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A N O V A E R A 15-U-ii 

30 ANOS PE EXISTÊNCIA 
No»a« vástlroenta hoje, mais uma 

vez, é de fei ta comemorativa. N8o 
poderia ser de outro jeito. Fomos, 
nos guardado« de nossas possibilida-
des, buicar algo para dar à dileta 
«A Nova Era-, êsse feitio condizente 

- coro seu dia de glória. Trinta anos 
de existência no calendário de nosso 
caminho sentimental. 

Esses seis lustros, somados, falam, 
coroo sempre, de nós e dos que nos 
precederam. Por fôrça, temos que 
evocar os nomes dos que estiveram 
à frente de sua administração, dan-
do-lhe carinho e dedicação, para o 
equilíbrio no pi ograma elevado. Po-
risso mesmo, a lembrança de José 
Marques Garcia, seu fundador, apre-
senta-se-noa em primeiro destaque. 
Seu nome, é saudade que nos aben-
çoa; seu espirito, lição permanente 
pelo exemplo que nos legou . . . 

A data histórica de 15 de Novembro, 
tantas vfizes citada por nós, em reve-
rência cívica,representa também, para 
esta Casa, o marco de outra história, 
em favor dos princípios libertadores 
da <*rença. «A Nova Era» surgiu em 
1927, sem a preocupação de escolas 
literárias, sem a presunção dos rigô-
res filológicos. Apenas, sob o alen-

tado dever de ser útil à causa de 
Jesus. 

No empenho de mostrar-se às per-
cepções o Bspécto da Verdade, tor-
nou-se independente. Sim, porque 
ninguém ignora essa triste realidade: 
muitas lições do Mestre legadas aos 
homens, sempre (oram afastadas por 
interêsses inconfessáveis. Sua Dou-
trina de Luz que batiza e salva nBo 
podia ter caráter exclusivista, mas 
sim, sentido universal. O racionalis-
mo cristflo, na interpretação lógica 
da Doutrina Revelada pelos Espíritos, 
deveria ter sua tribuna livre, nesta 
Região. Franca estava preparada para 
essa tarefa, em vista de projetar-se 
sempre, devido a generosidade de 
seu povo. 

Este Jornal, então, com programa 
otimista, octem e hoje, foi e tem sido 
o porta voz das campanhas emanci-
padores dentro dos princípios da ca-
ridade. 

Hoje festejamos e s t a efeméride. 
São 30 anos robustos que, em nosso 
ânimo, fortalecera os propósitos para 
servi-lo. Amanhã, certo, outros, por 
abrigaçSo e alegria espirituais, hão 
de escrever as crônicas de seu ani-
versário. 

Poucos, acreditamos, hão de fazê-
lo como nós, nêste instante, quando 
sentimos nossa vida integrada nêsse 
convívio salutar dêsde seus compu-
nldores, tipógrafos, impressores, au-
xiliares. gerentes, diretores, até. à 
Provedoria, da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», que provê também os 
elementos tiçcessários à sua publica-
ção. Há em tudo laços de enterneci-
mento emotivo e transcendente. São 
8.000 exemplares cada edição! Vão 
êsses para todos oa Estados do Bra-
sil e, ainda, para vários países das 
Américas, inclusive Estados Unidos 
e Inglaterra. 

Amanhã, por aferência do progres-
so, haveremos de possuir llnotiDo e 
impre»soras automáticas . . . O nú-
mero de tiragem deverá ter duas 
vezea o de seus dias atuais . . . Tudo 
isso está na previdência de planifi-
csções que não é bem de nós. os 
homens, porque, antes de tudo. é do 
Al^o. Nada nos leva à visão inconsis-
tente . Aa possibilidades exatas do 
trabalho em favor do Cristianismo 
Redivivo e s t ã o nessas previsões. 
Quando acontecer, no futuro, essa 
promessa do presente, teremos a sa-
tisfação do dever cumprido. 

«PEDRAS NO CAMINHO» 
Ê com satisfação que vimos•crônicas, plenas de idealismo e 

informar a o s nossos leitores, 
que j á se acha concluida a edi-
ção do L i v r o «PEDRAS NO 
CAMINHO», de autoria de José 
Russo, com 240 páginas, em 
uma edição de 4.000 exemplares. 
Impresso nas oficinas da Grá-
fica «A Nova Era», o presente 
livro foi pôsto à venda pela 
quantia de Cr: 60,00 e a renda 
nerá tôda invertida em prol da 
construção do ABRIGO DA VE-
LHICE DESAMPARADA, idea-
do pelo autor do livro e a ser 
edificado em terrenos do Cen-
tro Espirita «Judas Iscariotes». 

Dispensamo-nos, no momento, 
de fazer uma apreciação sôbre 
o autor, que é por demais co-
nhecido, não s6 no Estado de 
São Paulo, como também em 
todo o Brasil, pelos seus brilhan-
tes e magistrais artigos doutri-
nários publicados em J o r n a i s 
diversos, multo especialmente 
n' A Nova Era. Êste não é 
primeiro livro de José Russo, 
pois do mesmo autor já foram 
publicados «TÜMULO D O S 
VIVOS» e «HERANÇA DO PE-
CADO», tendo êste último como 
o primeiro, alcançado g ran l e 
sucesso em todas a? camadas 
sociais e literárias do Pais. O 
primeiro já se encontra com 
sua ediçã > »xgotada e quanto, 
ac segundo, ainda restam pou-
cos «xemplares, na sede do C. 
E. «Judas Iscariotes», cuja en-
tidade foi contemplada com o 
restante da edição, para s u a 
caixa assistencial, uma vez al 
cançado o objetivo de sua ven-
da, que foi o da construção de 
um Pavilhão para a Secção Fe-
minina da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», objetivo êsse que 
foi totalizado com o produto an-
gariado com a venda do livro 
«Herança do Pecado». 

José Russo, é além de assíduo 
colaborador em vários Jornais, 
eloquente o r a d o r doutrinário, 
jornalista e dirigente de várias en-
tidades assistenciais, e dispensa, 
pois, nossos comentários, mes-
mo porque, isso viria feri-lo em 
9ua modéstia, o que não preten-
demos. Acreditamos no sucesso 
de««a Fdiçãn de «PEDRAS NO 
C.aMINHO» não só pelo que ne 
la contém, - crônicas vasadas no 
mais perfeito estilo de realismo 
e humanidade, — como também 
pelo objetivo e pelo fim a ser 
dado ao que se apurar de sua 
venda e pelo muito que se tem 
a apreciar em suas belíssimas 

de sentimento cristão, muitas 
das quais resultado de f a t o s 
concretos passados na vida real 
de criaturas que, por motivos 
vários e que não nos cabe jul-
gar, muito sofreram e choraram 
nêste vale de lágrimas e dores, 
tendo recebido, da pena conso-
ladora e caridosa de José Russo, 
conselhos e estímulos para pros-
seguirem pelas estradas de seus 
calvários, com paciência e re-
signação e incentivando-lhes a 
fé e o conhecimento no «por-
quê» dos sofrimentos e das agru-
ras, assim como se devem con-
duzir pelos caminhos pontilha-
dos de amarguras e de lágrimas, 
arrastando-se, por uma vida in-
teira, sôbre pedras e e sp inhos . . . 

X X X 

Em verdade, Franca Espírita 
já se ressentia de mais uma 
modalidade em suas inúmeras 
obras assistenciais, qual seja a 
de possuir ú m local para se re-
colher a velhice desamparada, 

JOSE RUSSO 

aos que, apesar de passarem 
sua vida trabalhando, vivendo 
para o família e por ela lutan 
do tôda uma jornada e, após 
tôda uma laboriosa existência 
velhos e decrépitos, verem os 
parentes fugirem, desconhecen-
do os, abandonando os ao léu 
da própria sorte. 

O Abrigo da Velhice Desam-
parada será um fato, Deus o 
permita, e dentro era breve será 
erguido para satisfação de pes-
soas caridosas e felicidade da-
queles que não têm uma pedra 
onde recoitar o cabeça. 

Ali terão guarida, alimenta-
ção abundante e, o que é mais 
necessário, terão também a Agua 
da Víia Eterna e Pão que ali-
menta o • espírito. 

C a r c s Irmãos, Confrades e 
Pessoas Caridosas de qualquer 
religião! Vamos prestigiar o ato 
de caridade de José Russo, ad-
quirindo um volume de seu li-
vro. Tôda sua renda, como dis-
semos no princípio, se reverterá 
e m prol daquele Abrigo. Tere-
mos, assim, adquirido um bom 
livro, rico em literatura simples 
e edificante, e teremos, também, 
com isso, dado um tijolo em 
prol da construção do Abrigo 
e um pedaço de pão aos velhos 
incapacitados para a luta pela 
vida, que sofreram e esperam 
agora que uma caridosa mão 
lhes dê um amparo e um abri-
go onde possam viver os últi-
mos dias de sua presente exis-
tência, vivida, talvez, com ine 
narráveis sacrifícios. Q u e te 
nham, em seus últimos anos, 
dias ou horas, um pouco de 
conforto e de bem estar. Que 
se sintam amparados, satisfeitos 
e felizes ao se aproximarem do 
término de suas provas e aguar -
dam, confiantes em Deus e nos 
Homen*, uma Caridade, pode-
rem suportar, com fé e resigna 
cão, o fim de um vida, c u j a 
história, boa ou má, sòmente 
êles conhecem. 

Prezados leitores. Esta peque-
na crônica não tem o intuito de 
propaganda comum, m a s sim, 
uma pequena e modesta apre 
ciação sôbre a finalidade do livro 
«Pedras no Caminho». Se você 
ama com desprendimento aos 
q u e têm o corpo exausto pela 
caminhada da vida, que estão 
trôpegos e famintos, e têm os 
olhos turvos e os cabelos brancos 
pelas geadas de muitos inver-
nos, alimente seu espirito, em 
prol do sustento material dessas 
criaturas que já não podem fo-
lhear um livro, ou manejar uma 
ferramenta . . . 

Peça o livro em aprêço por 
intermédio dêste Jornal, da Casa 
de Saúde «Allan Kardec» ou da 
Livraria «A Nova Era», que será 
atendido, p e l o reembolso, ou 
contra remessa de Cr: 60.00, que 
é o pequeno cmto do volume. 
Tão pouco dinheiro, que será 
de grande valor para tão jus-
tificada e sublime obra, a ser 
edificada sob os olhos de Deus 
e a a juda fraterna de homens 
de boa vontade . . . 

De qualquer lugar, assistiremos 
aos outros aniversários desta Fôlha, 
como e p o p é i a de acontecimentos 
sociais. Estaremos felizes, p o r q u e 
soubemos viver as horas mais difí-
ceis, em ambiente mais hostil; no 
entanto, procuramos dar sempre algo 
de nós mesmos para o efetivo de «A 
NOVA ERA». 

Ao dar-se, naturalmente, êsse ad-
vento, ninguém avaliará, por certo, 
como nós, a poesia e o ideal com 
que foram batizados os primeiros al-
bores dêste Jornal. Nada será mais 
ilentador do que reviver os dias 

primeiros desta Fôlha, composta e 
impressa num corredor estreito da 
Rua Campos Sales, aM no número 
929, e que teve, sua primeira edição, 
na gloriosa manhã de 15 de Novem-
bro de 1927. Ensaiava-se, assim, para 
cumprir o destino que Deus lhe con-
fiar». 

Embora humilde e sem pretensões, 
«A Nova E r a » colaborou efetiva-
mente, nêsse e&paço de tempj , para 

f a z e r o ESPIRITISMO conheci 
entre os homens emancipados e f | 
bertos. 

Eis porque esta comemoração p i 
sa em nossas veias e está dentre j 
nossos corações. E o coração n<j|j 
o que conta a história de nossas: ; 
cinas, de nossos colaboradores, i 
nossos assinantes, de nossos auxi. 
res, de nossos benfeitores e, até, | 
nossas vacilações e vitórias . . .'É 

Ao rever o pa&sado de 30 a-|j 
atraz. valorizamos êste presente p|j 
sentir, dêsde já, o seu futuro. £ | | 
mos na disposição de alcançar «i 
porvir que nos acena à vista ; 

objetivas que se voltam para De 
E, nêi te instante, mais vivo 

torna em nós o interêsse de vivi 
Evangelho do bem amado Mt> 
Jesus Cristo . . . Que Ele nos aj: 
a prosseguir do mesmo modo o: 
temos feito até aqui — por bitv; 
Doutrina Consoladora, por smor 
nossos irmãos ds humaaidade ! , 

RES, NON VERB, 
M. A. K. Novellno 

Abre teu en tend imento e 
p e r c e b e . . . 

g u a r d a teu coraç&o á escu-
t a . . . 

p o r q u e tu bem p o d e i se r as 
sim também e bom para ti s e -
rá a r e n o v a ç ã o . . . 

Den t re a q u e l e s que se en-
f i le i ram nas t r inche i ras d a 
T e r c e i r a Reve lação há os q u e 
pe r seve ram, fe l izes e eufór i -
cos, nos domínios da a t ivida-
de ve rba l . Sem dúvida q u e a 
pa l av ra au tor izada é ins t ru-
mento ef icaz. 

Reinos Be levantaram ou 
foram de r r i bados por sua c a u -
s s ; 

governos se desconse r t a ram 
ou ee e s t abe l ece r am; 

vidas se de sman te l a r am ou 
se e n g r a n d e c e r a m ; 

r evo luções se p r o p a g a r a m 
e muita paz Be firmou; 

idéias g rand iosas se p ro je -
taram da pa isagem das cons-
c iências , como c o n c e p ç õ e s 
fa lsas e pe r igosas s e Infiltra-
ram n a s massas desavisadas. . . 

Sim, é pode rosa a pa lavra , 
mas há o que tenha maior va-
li». Há o exemplo , único en-
eino de real e inequ ívoca efi-
c iência . 

E é s t « . . . b im poucos o ofe-
recem. 

P o r q u e . .. 
fa la r bonito ocas iona pa lmas 

que l i sonje iam; f aze r o bem 
traz c a n s e i r a s e d i s sabores 
sem número . 

P a r a cr i t icar uma obra ou 
um método só é n e c e s s á r i o 
um pouco de ousadia ou a la -
da uma p e q u e n a dose de in-
v e j a ou vaidade; a l is tar-se co-
mo c o o p e r a d o r compreens ivo 
e anôn imo pa ra r e f o r m a d a 
meBma obra ou pa ra q u e o 
método tome novas di re t r izes , 
r e q u e r bna vontade , r enúnc ia 
e e squec imen to de si próprio. 

Ditar p r ece i t o s de moral , 
r e g r a s de conduta , t r aça r ro-
teiros, nfto e x i g e mais que 

Jaime Cândido 
Tostes 

VIIJIIM RfPMIflIIIU 

Saúda o éJtooa Sra» 
pela pastagem de seu 30 . ° 

í l n twr jd r io . 

um punhado de conbecimt 
toB e c o o r d e n a ç ã o de idí 
oo absuüto; contudo o mes: 
moral is ta des sa s normas 
compor t amen to nem sem; 
consegue p a s s a r n a e e l i m k 
tó r ias quando se vê convot 
do a provas . 

T e c e r g r ina ldas á bua 
dade, entoar c & i t i c o s a o ex-
cicio do a m o t f ra terno, < 
pendura r f e s t õ e s color idos > 
homenagem á to le rânc ia , n> 
mais p rec i sam q u e um li 
cado de gôsto i re tór ica , ui 
pouca de e loquênc i a , ou ain 
o amor á s c e n a s q u e coloca 
o que pe ro ra em piano im 
visível e sedutor ; no en ta í 
o lídimo espir i to de servi 
não o f e r e c e loas, porém, | 
gr imas; a ve rdade i r a hun 
dade está, quase sempre , 
t raba lho s em ro tu lagem et* 
na volúpia de um se rv iço qt 
se mui tas vezes t em o no; 
de a m o r cr is tão , e s tá aliei 
çado na vaidade, na projeçí 
a to le rânc ia é> dificil de i 
pra t icada po rque neces s i t a 1 

posta na ba lança juntamei 
com a e n e r g i a e a justiça 
comoven te f a i a r no amor fi 
t e rno , m a s qu&o doloroso 
e s q u e c e r - s e de si próprio, i 
c r i f í c a r - s e , a c h a t a r - s e , com 
mir-se, pu lver izar -se , em 1 
neflcio de quem. na m a l 
pa r t e das vezes, paga con 
ind i fe rença e d i f i c u l t a s mi 
ch» do t r a b s l h o com a ing ' 
tld&o. 

Ê b i l a a pa lavra . Bela 
poderosa . Mas p rec i sa sa ' 
se r u sada . 

Fa ia r demona t raado . 
Demons t r a r com execnp 

próprios. 
Exempl i f i ca r com amor 
Fa la r apenas , c r i t i car , < 

s inar ora lmente , pode s e r ol 
de h ipocr is ia e va idade e t 
de v e r o cr is t ianismo. Bem 
za h s a b e d o r i a do povo: 
«Falar é fáci l , f a ze r « qui 
difícil.» 

Usa. tu, da p a l a v r a , $ 
Mas use-a como comi 
mento da aç&o. K se n&o 
d e r e s equi l ibrar a s duas I 
ças a um só tempo p iefer l 
s e rá q n e a p e n a s exemp 
ques. Nâo s e j a s m> palco 
vida daqueleM ar t i s tas que 
anseiam pe lo n o m e em lêl 
ga r ra fa i s nos jornais , ou 
anúnc ios luminosos nas «s 
quises» dos t ea t ros . 
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í f l * s — F n l è j o s dü l inqi i f r 

As Comemorações em bacramento ^ ^ 
Feslè |oj du I inqucíilfHárlo ilo (olcijio " A l -

rnqram» I«>va(I« a r l r i l e -
Imiflos d» i : \h . - \ u r q f 

no to jornal Espírita - llulrus moRlPilmenlev -

Nossa reportagem estêve em 
Sacramento, nos dias 1, 2 e 3 
•Ji.f» mês, participando das co-

lorações do Cinqüentenário 
Colégio «ALLAN KARDEC», 
iado em 1907, por Eurípedes 

™janul lo . O acontecimento foi 
por demais eloqüente para ca-
ber nêste estreito relato. A co-
bertura pormenorizada do que 
houve realmente, nêsses dias, 
Ok Terra Natal de Eurípedes só 
poderá ser relatada pelos que 
asatatiram a festa. Ainda tere-
mos que voltar s ô b r e êsses 
acontecimentos na próxima edi-
çio, p lis hoje, devido a exigui-
dade de espaço, nesta edição 
especial, cabe-nos apenas dar, em 
síntese, êste noticiário corrido. 

0 programa prèviamente ela-
borado pela Comissão, foi leva-
do s efeito, para felicidade do 

irio ambiente, sob condições 
pies, à maneira do que se 

sente e se revestem os pendô-
re» cristãos verdadeiros. 
MANHA DO DIA 1 DE NO-

VEMBRO 
No salSo do Colégio .ALLAN 

KAftDEC», na manhã do dia 
dê «Todos os Santos», dando 
inicio às festividades comemo-
rativas, realizou-se memorável 
Sei«a >. Era a festa da saudade! 
Cêrca de 20 alunos de Eurípe-
de», todos com seus c a b e l o » 
brancos a atestar morigeração, 
completaram, no palco, a rnesc 
que se transformou em quadro 

DOS J O R N A I S . . . 
Choveu langue cm Vo\a Era 

NOVA ERA, 27 (De Jacinto To-
más M. Coita, correspondente) — 
Estranho e perturbador fato ocor-
reu hole nesta cidade, por volta 
ia» 12 horas, surpreendendo e in-

uilUnndo a população pelo 
lismo do fenômeno. Aquela ho-

maneira inopinada, o sol es-
r_j4 intensamente, prenuncian-
[ma tempestade, que em pouco 
bou Môbre a cidade. iVa Rua 

Joaquim Elia!., contudo, ao cairem 
CU primeiras gotas, verificaram al-
guns passantes, surpresos, que pin-
yos de <angue manchavam o chão, 
tem nenhum motivo que justificas-
te o fato. Presenciaram o estranho 
fenómeno, em pouco no conheci-

erat, o Sr. Joaquim da Sil-
sra. Efigênia Gonçalves 

lousa, Senhorinha de Paula 
i/o e outras pessoas, 
material foi recolhido e ime-

Oata mente submetido a exame de 
Eaieratório, sendo comprovado que 
iram. realmente partículas de san-
jué, embora sem nenhuma causa 
txplicdvel. A notícia vem se consti-
tuindo como o assunto principal 
jfe tôdas as conversas, especulando-
W iõoni'1 poderia ser iuslificado o 
tstranho fenômeno. 

D« «FOLHA do POVO» 8. Lourrnço 

XXX 

KftSlllca \ a r lonal de Aparecida 
bua e imponente Busilica está 

erguida em Aparecida do 
e serd, quando terminada, 

§ a i o r santuário mariano da 
r andade e a segunda igreja do 
todo em tamanho, sòmente su-
|ndn pela Basilica de São Pedro, 
Vaticano em Roma. 

DE « C I D A D E DB ITUVER A VA» 

XXX 
Raio • palanque onde eslava 

• governador 
ÊELÊM, 21 (SE) - Ruiu um pa-

rque, de um metro de altura, onde 
itvim a s altas autoridades, in-

o governador Barata, arce-
metropolitano, prefeito Celso 

eto., assistindo números co-
da Semana da Crian-

num parqur infantil construído 
os padres Redentoristas. Todos 

^4/lue se achavam no palanque 
mram. mas, felizmente, ninguém 
nfreu qualquer acidente, a não * 
**HStO. 

0 1 «COMERCIO DA FBANCA» 

de grandeza espiritual. Presidiu 
êsses trabalhos, nosso Diretor 
dr. Tomaz Novelino, um dos 
discípulos d i l e t o s do insigne 
educador sacramentano. F a l a -
ram nessa ocasião o Prof. An-
tenor Germano, cuja oração, num 
focalizar de felizes reminiscên-
cias, salientou pontos lapidares 
da vida messiânica do home-
nageado. Depois, em linguagem 
s i m p l e s de cabloco, tivemos 
ocasião de ouvir o Prefeito de 
Palmeio — Jerônimo Cândido 
Gomide. Em seguida outro dis-
cípulo de Eurípedes, ainda, as-
sumiu à tribuna; o Dr. Odilon 
Ferreira, também, levou ali sua 
contribuição valiosa. 

Falaram ainda Coiina Nove-
lino e outro aluno, cujo nome 
não nos foi possível anotar. .Antes 
da prece final, levantou-se da 
assistência, a figura querida do 
Dr. José Pereira Brasil, Juiz de 
Direito de Patrocínio. Sua ora-
ção, relembrando a figura ines-
quecível de Da Jerônima Pereira 
de Almeida (Mie Meei) foi extraor-
dinário, pela oportunidade da 
poesia e pelas expressões do 
sentimento. Terminou êssa ver-
dadeira t e r t ú l i a de vibrações 
superiores o dr.Tomaz Novelino, 
tecendo considerações em tôrno 
da figura impar de seu idola-
trado Mestre, 
OUTRAS REUNIÕES DO DIA 

E CARAVANAS 
Às 14 horas, realizou-se no 

mesmo local, sob presidência d«» 
nosso Redator, Agnelo Morato, 
a Instalação da Mesa para Es-
tudos. A finalidade dessa parte 
foi a de focalizar o problema 
social da Educação no meio Es-
pírita. Foram feitas propostas 
para atividades futuras. À tarde 
désse dia chegaram a Sacra-
mento diversas representações 
de n ú c l e o s , v i n d a s d e 
Uberaba, Uberlândia, A r a x á , 
Belo Horizonte, Franca, Ituiuta-
ba, Ribeirão Preto, Igarapava e 
outras cidades. A noite tivemos 
outra sessão comemorativa. Foi 
a da lembrança à data do de-
sencarne de Eurípedes Barsa-
nulfo. Falaram, ainda nessa opor-
tunidade, diversos oradores, des-
tacando-se: Ismael Ramos das 
Neves, de Palmeio, Prof. W. 
Cangussú, de Belo Horizonte, 
Profa. Maria Emília, de Ribeirão 
Preto. jRlOlia P«ÍM de Uberaba, 
Proli. Izabel Bueno, de Uberlândia, 

dr. Pereira Brasil, d« Patrocí-
nio, dr. Novelino, de Franca, 
Paulo Roque, de S. José do Rio 
Pr* to, além de outros. Nessa 
sessão houve números artísticos 
apresentados pela Mocidade Es-
pírita e Alunas do «LAR DE 
EURÍPEDES». 

PRÉVIA DA «UNDÉCIMA» 
Na manhã do dia 2 realizou-

se a Segunda Prévia da Undé-
cima Concentração do Mocida-
des Espíritas do Brasil Central 
e Estado de S. Paulo, a ter lu-
gar em abril de 1958, em S. 
José do Rio Preto — S. P. Fo-
ram focalizados diversos assun-
tos, todos êles relacionados com 
a Educação e outras providên-
cias de ordem administrativa. 

Tomaram parte nessa «mesa 
redonda» diversos interessados, 
pelo movimento, registando os 
nomes de muitos componentes 
de Conselhos de Concentrações 
anteriores, bem como de ele-
mentos participantes de diver-

n a l m e n i e 
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sas comissões. Êsse trabalho teve 
em Paulo Roque, Secretário do 
atual « onselho Diretor, alenta-
do orientador. 

OUTRAS REUNIÕES 
Tivemos ainda oportunidade 

de outras reuniões. Disse modo, 
oportunou se ocasião para as 
palestras do Dr. Odilon Ferreira, 
sôbre métodos educacionais e 
escolares de Eurípedes. Ainda a 
Prof. Izabel Bueno, que abordou 
tema importante sôbre a educa-
ção à lu* do Espiritismo. Foi 
encenado bonito quadro espiri-
tualista, no palco, levado a efeito 
pela UMES (União dos Moços 
Espiritas de Sacramento). 
SOCIEDADE AMIGOS DO CO-

LÉGIO «ALLAN KARDEC» 
Por proposta da Mesa Dire-

tora das Comemorações ao Cin-
qüentenário do Colégio «Allan 
Kardec», de Sacramento, fun-
dado e dirigido por Eurípedes 
Barsonulfo. foi criada a Socie-
dade .AMIGOS DO CAK». Êste 
um dos pontos altos da Conven-
ção realizada ali, cujos objeti-
vos sSo os de ordem humanitária 
em favor da manutenção do re-
ferido liceu. Foi, sem favor, a 
melhor maneira de efetivar se 
os cinqüenta anos dessa Casa. 
Oportunamente será elaborado 
o Regulamento da novel enti-
dade, cuja diretoria Provisória 
foi eleita por aclamação na opor-
tunidade dessa fundação. 
(JORNALLAR DE EURÍPEDES) 

A Dirfção do Educandário 
teve a feliz iniciativa de lançar 
o primtiro número de bem f«ito 
jornal, que fui» ao mesmo tem-
po, outra atração do movimento 
realizado em Sacramento. «LAR 
DE EURÍPEDES» terá suas edi-
ções mensais e contará c o m 
excelente corpo redatorial. Seu 
principal objetivo lerá o de di-
vulgar os fatos históricos da vi-
da apostolar do «eu Patrôno. 

A referida publicação e s t á 
sob orientação competente de 
Corina Novelino e, ainda, sob 
responsabilidade assistencial da 
Mocidade Espirita local. 

O programa elaborado reali-
zou ae com pleno êxito. A vi-
bração verificada era todo« os 
alunos de Eurípedes, que ali 
compareceram, fula do valor mo-
ral do Colégio «Allan Ktrdec», 
em tôdss rssas formações. Dêsde 
o Mentor Eurípedes e seus sau-
dosos auxiliares: Watercidep, da. 
Negrinha, Oscarlino e outro*, 
até às outras fases, com Homll-
ton, Garibaldi, Corina e muitos 
mais, essa Escola sempre noa dá 
experiências para compromissos 
imediatos dentro da S e a r a . 
Quem seria capaz de descrever 
a emoção dos velhos alunos a 
abraçarem - se, testemunhando 
com s e u s cabelos brancos o 
aprendizado do amor pelas lá-
grimas que ae revelam em li-
ções firmes p a r a as veredas 
da vida71... Quem assistiu, em 
Sacramento, a êsse reencontro 
deve sentir-se feliz por ter me-
recido 'gga graça. E não nos 
devemos «^qu-c^r que e««a opor-
tunidade foi-nos propiciada por 
um entusiasta e admirador de 
E u r í p e d e s Bânsanulfo. Ê èle 
Efrain Fonsèca, de Uberlândia -
Êsse dinâmico companheiro tu-
do f e z p a r a a c-ncretização 
dessa festa. Foi *le que ia a to-
do» oa lugares, l^var tal convite 
devfeito em mensegem de obri-
gação a devores a conclamar 
todos nara participar dessa festa 
da studade . . v i v i d a p e l o 
coração . . . 



A N O V A E R A 16-11-ifc 

Meação* da ïïlacidadt £bpüüJta de Quanta 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

SORTEIO DE LIVROS 
0 Clube do Livro Espirita 

realizou o sorteio mensal de 
' cinco Iivroa, sendo contem-

plados os sócios: Emilio A. 
Serrano, Maria N. Rodrigues, 
Amélio Calixto, Rita Aguilar 
Lima e Marisa Nalini Oliveira. 

NOVO FESTIVAL 
J á tiveram inicio os ensaios 

para novo festival, a realizar-
se em dezembro. 

A peça escolhida intilula-ee: 
«O CoraçAo NSo Envelhece», 
do consagrado escritor Paulo 
Magalhães. 

ASSISTÊNCIA 
O SAN — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — 
prestou, no mês de setembro, 
auxilio á 50 (amilias, t e n d o 
feito a seguinte distribuição: 
102 k». de macarrüo, 240 ks. 
de feijão, H09 k«. de arroz, 
131 ks. d» açúcar, 3á ks. de 
banba, 9 ks, de pies, 35 ks. 
de batata, 4 k*. de tarinba 
de triiío, 10 ki . de café. 3k«. 
de fubá, 5 ks. de farinha de 
mandioca, 1 kg. de sal, 2 ka. 

de milho, 2 ks. de cebola, 
1/2 kg. de alho, 2 rapaduras, 
2 pacotes de doces, 20 bana-
nas, 2 ovos, 5 caixas de fós-
foros, 33 pedaços de sabSo e 
20 pares de calçados, tudo no 
valor fie Cr» 14.821,00. 

CONCENTRAÇÃO 
Diversos juventino» compa-

receram i ConcentraçSo rea-
lizada nos dias 1°, 2 e 3 do 
corrente, em Sacramento, por 
ocasião das festividades co-
memorativas do Cinquentená-
rio do Colégio «Allan Kar-
dec» tundado pelo p r o f e t a 
sacramentano E u r í p e d e s 
B a r s a o u l f o . 

REUNIÕES 
A p ó s o encerramento da 

quermesse que vinhi sendo 
realizada no pálio d» Elu-
candáric Pestalotzi, as reu-
niões que a MEF promova às 
Sexta.feiras e aos sáb idi». 
voltaram a ser elettiida* nor-
malmente, nos mse(n<s l >cal> 
e horários. 

FOTO F0T0CÚP14 BR4S1L 
DE S F B I S T I Í U EXPEDITA C U El IIII 
TODO E QUALQUER SERVIÇO FOTOG RAFIO» 

PERFEITAMENTE ARTÍSTICO 

A sua disposição o bem montado F O T O E S T Ü D I O 
Reportagens de casamentos, Batizados etc. — Fotografia« 
a Domicilio - Serviços rápidos com o máximo de perfeição. 

P R E Ç O S E S P E C I A I S = = 

LOJA, LABORATÓRIO e ESTÚDIO a 
II. Voluntários da Franca, 472 — FRANCA 

Casa de Saúde «ALLAN KfiRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S ; 

FRANCA: Da. Elvira Polo CR$ 100,00 
Francisco A. Galv&o 50,00 
Rubens Rocha 50,011 
PRESIDENTE EPITÁCIO: resultado de u n a lis 
ta a cargo de .To&o Dias Barbosa 410,00 
BURITAMA: Vítor Onofre da Silva 500,00 
ITUMBIARA: Srta. Maria Abadia Borges lOO.on 
UBERLÂNDIA: José Camilo TedeBco, 300,00 
S\LVAl)OK: Paulo Alberto 200.00 
A8SIS: Rodolfo G. Castaohelfa, 400,00 
GUARATINGUETÁ: Da. Agostina Sélies Ribeiro, 2 600,00 
TAUBATÊ: Prof. Clóvis Moreira Séllea 840,00 
FRANCA: Vicente Ferrei ra da Silva 200,00 
H - rmtnio Teixeira, um saco de batata; JoSo Berdú, 3 sacos de 

b itat»; J >sé Sebastifto Gomes, í saco de batata, Oi-
né Aguilar, 2 sacos de b a t a t a ; Cootlnentino 
Jacinto da Silva, 1 saco de café beneficiado; Lázaro 
Cassimiro Lima, 2 sacos de brlats; Waldemar Vanini, 
em pftes, CRJ: 50,00. 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 

aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de todos, rogando a Jesus ps ra dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 30 de Outubro de 1.957. 
J 0 8 Ê RUSSO - PROVEDOR — GERENTE 

MUDANÇA 
Transferiu s u a residência 

para a fazenda de sua pro-
priedade, nas proximidades de 
lbiracl, o querido c a s a l de 
juventlnoa Antonio e Dulce, 
elementos que trabalham com 
dedicaçáo k causa espiri ta 

Fábrica de Calçados NOCERA 
DE 

ùilCpedeA ïlo~ceAxi 
R. Tlradentes, 749 - FRANCA - E. S. Paulo 

BOA T.ARPE 
Com as «Boas Vindas» nosso 

Boa Tarde ao dr. Matias Vieira. 
Após intenso tratamento de 

sua saúde, tão preciosa, êsse 
ilustre amigo, de novo, retorna 
ao convívio bom de sua família 
e das pessias qu» lhe são caras?. 

cebeu a prova de que é muito 
querido. O período de sua en-
fermidade reservou-lhe essa cer-
teza consoladora. Sabemos de 
inúmeras criaturas que ergue-
ram suas súplicas ao céu para 
stu restabelecimento. Foram as 

Dr. J. Mailas Vieira 
Sempre lhano e probro. Volta, 
assim, o distint) esculápio às 
su8s atividades médicas. Há 
nisso favor da Providência, pois 
nosso bondoso Dr. Matias, re-

tfw. RÁDIO fialo-ul 

ou- ructuüa de dí^xm 

Itpaio.? 

LEVEO NA 

Oficina do 6IN0 
Afara na P .Odr Julho, 7» 

COS8ERTOS 
DE RÁDIOS EM GERAL 

P R E Ç O S M Ó D I C O S 

G I N O F E R R A R O 

Praça 9 de Julho Kf.O 70 
FRANCA — E S . Paulo 

vibrações das aluías simples; da-
quelas mesmas que lhe devem 
muito pelo desvelo clinico e as-
sistência paternal... Haja vista os 
que sofrem de mal pior do mun-
do: são os insanos da Casa de 
Saúde «Allan Kardec», onde é 
digno Diretor-Clinico. Há cêrca 
de 30 anos, nêsse hospital, êsse 
robusto discípulo de Hipócrates 
tem atendido os doentes men-
tais. Dá, assim, lição de despren-
dimento à muita gente. Sua ma-

Albergue Noturno 
I ma modalidade de as-
sistência digna da c a -
* operação de iodes • 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n°. 185. tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

neira de tratamento àqueles i | 
felizes é um hino de renúnçS 
e poema cristão. Dr. J. Mata 
Vieira sempre foi assim em s. 3 
personalidade de médico e k l 
mem prestativo. Conhecemô- J 
quando éramos criança de p|g 
descalços a pisar na poeira ve| 
melha da vetusta Santa Rita j 
Cássia... Lá pelo ano da gra j 
de 1922... E guardamos de ŝ f 
figura as lembranças mais grj 
tas... Tivemô-lo em nossas i; | 
pressões desde êsse tempo. E f 
o jovem doutor em Medici: ! 
que se integrava na tradicio: 1 
família do honrado Cel. Zt;| 
Pinto. Depois veio para Fran:I 
Nesta cidade manteve o mesE ' 
nome, a mesma linha de cal 
duta. Foi Presidente do Centl 
Médico de Franca e sobrou-1:1 
tempo para a ' Vice Direto: j 
riinica da Santa Casa loc 
Sempre estudioso, levou a efe; 
com êxito, diversos cursos | 
cirurgia, pondo-se a s s i m « j 
paralelo com as conquistas 
s u a maravilhosa carreira ) 
cientis ta . . . O retôrno do (É 
Matias é o ponto de referênc i 
para o registo carinhoso f | 
nossa crônica social. Estarr^i 
contente por vê-lo como sei 1 

pre, otimista e devotado às si J 
tarefas humanitárias 

Boa Tarde, amigo — 

Torlba-Acã 

(Do «Diário da Tarde», I 
franca) 

RENOVADORA 

Eletro-Mecânica 
d. — 

üícia AUivo-

CONSERTOS E REFORMA? 
DE GERADORES — MOTO 

RES ELÉTRICOS, ETC. 

R. Vclunt d« Franc«, 726-j. 
F R A N C A 

Estado de Slo Paulo 

FARMÁCIA BRASIL® 
A. Qarcia Molina & Cia. Ctda. 

Hua Voluntários da Franca, 174 —:— Telefone, 4-5-7 

Drogas e Produtos Farmacêuticos 
nacionais e estrangeiros — Aviam-
se receitas rápidamente, a qual-
quer Hora do dia ou da noite 

F R A N C A —:— Estado de Sáo 1'auli' 
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MAIS UMA ETAPA... Vicente Richinho 

Tódas às vtzes que um Jor-
aal do Interior comemora a da-
ta de seu aparecimento, lâ vem 
ok primeira página um volumo-
so Arrazoado síbre as dificul-
dades vencida» e oa ó b i c e s 
transpostos, fazendo o redator 
questão f e c h a d a de informar 
qua mais uma dura etapa fôra 
vencida. 

Nrtn sempre as redações ex-
plicam em d e t a l h e s as reais 
dificuldade com que lutam os 
jornais do Interior. Neila nota, 
no ensejo de mais um aniver-
sár io d » . A N O V A E R A - , v a -
mos tentar d e s c r e v e r o que 
slgntfksm estas dificuldades a 
porque h& júbilo q u a n d o ae 
vence mala uma etapa. 

£ preciso que os prezados 
leitores ae inteirem mais ou 
menos aòbre o que ae passa na 
RafafSo de uci Jornal, como, 
por exmplo, o nosso, para faze-
rem uma idéia real das barreiras 
quiprecisamaertranspostas para 
ae publicar um Jornal, princi-
palmente eapírita. 

Para começar, diremoa que 
tudo quanto há de esquisito, de 
e s t anho e de contraditório, vem 
parar na r e d a ç ã o d e u m Jo r -
nal. G o redator tem que se 
d «dobrar em múltiplas ativi-
dades para atender a todos. 
Kt diga-se de passagem: Não è 
precisamente o que sul publica-
do em um jornal o que dá tra-
balho, mas justamente aquilo 
que nfio aal . . . 

f i temos primeiro os poetas 
irQproviaados, que em fugazes 
mamei.tos de entusiasmo e ins-
piração, resolvem extreiarem no 
campo árduo da poesia. Quan-
do isso acontece com alguém, é 
certíssimo que a redação irá re-
ceber volumoso poema, que po-
de ter tudo, menos poesia. . . 
Junto vem uma alentada carta, 
pedindo para publicar a poe-
sia, depois da devidamente cor-

Kntrou êate outro confrade, 
agora, na doutrina, e deliberou 
que o seu campo de açSo aeria 
o Jornalismo.. NSo demorará 
multo e o correio nos entrega-
rA tnaçudo calhamaço onde hs-
verá de tudo, menoa língua pá-
trla e espiritismo... 

Há oa sabidos que querem fa-
zer do Jornal um campo de 
ptgtmicas e lá vêem com as 
questões Intrincadas de «Jesus 
corpo fluldlco» e de «Jesus cor-
po não flutdico». Querem uns 
que endeusemos Rametis e ou-
troa que o anatematizemos. Es-
te quer pregar estranhas ideo-
logias poiitlcaa atravéa de noc-
ao jornal, enquanto que aquele 
outro é de op ln l i o q u e a LBV, 
por exemplo, é um> instituição 
que deve aer combatida, em 
COtttraposiçfio com oa que a 
querem defender. Se o confra-
de é divorcista, quer que abra-' 
moa uma campanha nèase sen-
tido; e se é médium escreven-
te, abarrota a redação de ca-

StlcaçOea, cada qual, quase 
pre. mait exdrúxula... Te-
que publicá-las ou explicar-

a s « porque deixamos de o fa-
zer. Duas coisas multo difíceis, 
como é óbvio... Existem ainda 
a i que escrevem livros e que-
rem que os publiquemos na inte-
<{ra. abrindo para oa mesmos 
fignoa suplementos... 

Hão faltam até os que que-
rem que noticiemos cerimônias 
«Mranhaa à r.ossa doutrina, tala 
õHtio batizados, casamentos re-
ligioso-, etc., e outros que pres-
t e m o s candidatos políticos às 

e l e i ç õ e s . . . 
I.embracnu-nus aguia d» um 

que envlou-noa ums comunica-
ção de Getúlio Vargas, dois dias 
após o seu desencarne, em que 
o presidente traçava, em largas 
fradas, o programa politico que 
deveria ser seguido pelo seu 
partido dali por d i a n t e . . . E 
quando a primeira edição saiu 
sem dar publicidade à «comu-
nicação;, recebemos uma carta 
malcriada de quem a havia re-
metido, solicitando para suspen-
der a remessa do Jornal, Jor-
nal ésse, adiantava a carta, que 
não tinha a ombridade de vei-
cular a verdade . . . 

Não vamoa f a l a r aqui dos 
assinantes que se descuidam de 
pagar as aasinatura9, e dessa 
outra modalidade de assinantea 
que paga, mas não quer rece-
ber o Jornal. Acham éstes últi-
mos que o Jornal espirita tem 
um belo e edificante programa 
e por isso o prestigiam, maa 
não querem recebê-lo em casa, 
por preconceito * médo da cri-
tica dos familiares, contrários à 
doutrina . . . 

Há os asíir.antes que mudam 
de residência sem comunicarem 
à redeção os seua novos ende-
reços e depois reclamam que 
não recebem pontualmente 
J o r n a l . . . 

Se o Jornal publica u m a a 
propagandazlnhaa honestas para 
conseguir uns «cobrinhos» para 
ajudar nas edições, lá vêm 
cartas dos confrades vigilantes, 
mais realistas do que o próprio 
rei, alertando-nos sôbre e a s a 
falta de orientaçlo, pois sSo de 
opinião que n ã o deveríamos 
gastar papel dom tais reclames. 

nelra 
Tem ainda o redator outra» 

funções dentro de um Jornal. 
Precisa êle saber refrear a vai-
dade de una e incentivar a co-
ragem de outros. Abrandar oa 
Ímpetos aos violentos a con-
temporizar um pouco com a 
ignorância. Deve possuir a pa-
ciência auficiente para aguen-
tar visitas i redação deesas que 
duram da 3 a 4 horaa e que 
lhe falam de coisas diversas, 
desde aa regiões lúgubrea por 
onde anda André Luiz a fazer 
Intermináveis reportagens, até 
às claridadea onde paira o Mes-
tre Jesus. Depois que essss 

quando h£ tanta matéria dou- componedor, de qualquer ma-
trinírla para ser divulgada 

Não fsz muito tempo recebe-
mos carta de um confrade mi-
neiro, dizendo que não devería-
mos enviar mais o Jornal para 
a sua localidade, visto que o 
vigário local não vinha vendo 
com bons olhos publicações es-
piritas circulando na cidade . . 
Isso depois que passou por lá 
um tal «Boa Ventura» . . . 

Além do acima exposto deve-
mos acrescentar que há os ami-
gos doentes que precisam de 
receitas e os ledorea invetera-
dos que querem informações sô-
bre livros. Nfio raro noa surgem 
cartai pedindo retratos de Joana 
D' «rc montada em cavalo branco, 
ou de Eurípedes quando e r a 
menino. Desejam uns que faça-
mos preces para a cura de seus 
males e outros que encetemos 
campanhas para construírem as 
sedes de suas agremiações. Quer 
êste que pronunciemoa confe-
rências e outro que registremos 
estatutos. . 

E, já que começamoa a falar 
aqui desse cálice de amarguras, 
vamoa dizer até onde o sorve-
mos, comumente. 

Para se fazer um Jornal é 
preciso de papel. Este produto 
anda minguado, controlado e 
medido. Não se recebe a quota 
a que se tem direito sem pri-
meiro mandar o «vil metal», 
mais conhecido pelo nome de 
dinheiro . . . Devemoa c o n t a r 
ainda sempre com a possibili-
dade que os tipógrafos têem de 
serem atacados pela sorrateira 
«aaiátlca» ou outra enfermidade 
moderna q u a l q u e r . . . Entí > 
redator tem que ae fazer de 

interessantes e eruditas visitas 
se despedem, n i ? se pode es-
quecer, sem grava dano, de re-
digir a competente noticia, que 
terá Impreterivelmente o su-
gestivo titulo: «Visitaa à Reda-
ção».-

Ai estão alguns detalhes do 
qu* ae passa em uma redação 
de Jornal. Ainda há multas 
outras cutaas que a boa ética 
manda calar. 

Mai, cremos que só pelo que 
ficou acima, justificamos plena-
mente o dizermos que vence-
mos mais uma ttapa, aob aa 
bênçãos de Jesus... e que outras 
vlrlo. . 

r n u c i s s t O N A a i n * 
V <o 

AUSTIM - MORRIS 
« a a Vol. da Fr.UL-., 91 - FoOf. 311 
FRANCA • I . S. Paul» . C. Portal. 300 

Senhores Motoristas: 
H a s b o M i m do . m . ior« . «atoquaa d . p*i«< para m o t o r . . , 
r . a l o pala qual n i o t . m . r n o . concorrência; « r t l f l q u c i r da 
rrrdada dando-no. a honra d . . u a visita. Ei. . I | u d i do . 

n o n o , praçoa em paca. . accaórioai 
«SeUblim» 6 e 12 Volts Cr$ 220,00 
«Platinados FoMoCo» Ford 37 a 48 Cr$ 200,00 
«Velas AC» 14 m/m Cr$ 60.00 
«Velas Champion» H 10 U m / m Cr i 60,00 
Nio r.aaur t . t . cupom; a k D000.00 da compra Uri mediante a 
.prMvntaçlo do n w a o , o valor da Cri 20.00 como bonificação 

NOSSA QUINZENA 
RXCUESIONISTA 

Retomaram de »ua catada e m Pal-
meio - a decantada cidade eapirita -
nossos queridos companheiros s r . 
Pedro Rodrigues Vilela e sua digna 
consorte da. Quitéria Pereira Vilela. 

l i i s a i l M É ^ 

Ao euseio das comemora(ões ríri 

cas de 15 de Motembro, quando a 
Pátria brasileira assistirá ao trans 
rurso do 6H.° aniversário de sua ri 

da republicana, a Câmara Mmici 
pai de Jranru, rejubilando se com 
o poro desta terra, espera e con-
íia no patriotismo de seus filhos, 
no sentido do fortalecimento cada 
rez maior das franquias indiriduais 
e do regime democrático vigente. 

T i a1)^ n de Carandaí, onde se ep-
c o n t r a v a m em aproveitamento 
de férias, o companheiro Olavo Ro-
drigues e aua espôsa Nancy Mourio 
acompanhados de seus filhos. 

CONSORCIO 

A 10 de outubro próximo, no Riu 
da Janeiro, teve lugar ss núpcias 
da prendada Gianete de Giani Wil-
son com o distinto moto Adolfo Dias 
Barbosa. A noiva é filha doa da vota 
dos Irm&oe Homliton Wilson a da 
Margarida Giani a o moço partas 
canta à eatlmads famflla Artur 
Belém Barbosa 

PAUI4* EOQUE 

Khtrvi* conosco, em visita ao mo-
vimento espirita local, «sa* dUtmtu 
elemento de prôa da Mocidade Es> 
pirita d« S. Joaé do Rio Prato • 
•tu»! Secretário da «Undécima Con-
centração de Mocidades Espiritas», 
s realizar-ae nassa Capital da Are-
raquarense, cm abril de 1058 

TEBCEBA HOCIKDAI) 

Temos em mloa um número dessa 
interessante revista de objetlvoa con-
fraternUtaa, snb direção do irmAo de 
ideal Ystay E Ramirez. A referida 
publicação e editada em La Plata 
República Argentina. 

PEESIDENTE DA AAP 

Foi escolhido para presidente da 
Associação Atlética Prancana o ben-
quisto esportista ar. Cecim Miguel, 

A éle nossos parabéns e votoa para 
desempenhe com facilidade as tun 
çôes do árduo cargo para o qual foi 
eleito. 

• VIDAS SUCESSIVAS» 

Temos em mãos mais uma bem 
feita edição dessa apreciada revista, 
cujo programa é dedicado • disse-
minação do Espiritismo. « V I D A S 
SUCESSIVAS» enriquece seu noti-
ciário sôbre oa acontecimentos ea< 
plrltlstas com reportagem bem con-
duzida e lluslrads. quase sempre, 
com bom trabalho da clícheria. 

MAIS UMA E D I T O E A ESPIRI-
TISTA 

Em Belo Horizonte fundou-se a 
«EDITORA M I N A 8 t S P 1 R 1 T A 
LTDA.. cujo capital inicie! é de 
CR$ 1 IOO.OOQ.M, que será levantado 
por quotas entre oa Interessados. 
Está i frente ds mais ésae grande 
estorço ®m favor do U v r o Cristão a 
pre*tlglosa «UNIÃO E S P I R I T A 
MINEIRA » 



15-11-57 A. N O V A K f i T 

0 homem pode viver sem incluir a carne em sua dieta 
! 

Desde longa data, é realmen-
te matéria de discussão no mo-
vimento espirita b r a s i l e i r o e 
universal, o problema da ali-
mentação da criatura humana, 

' com abstenção total ou parcial 
da carne. Porém, mesmo assim, 
só espaçadamente, os ó r g ã o s 
doutrinários avençam uma opi-
nião mais ou menos precisa, por 
vezes confusa, sôbre o assunto, 
ou quando não, colaboradores 
opinam ora pró ora contra. É 
o que vimo3 num dos últimos 
números do valente jornal espí-
rita «A NOVA ERA», da cidade 
de Franca, em que, o sr. Luiz 
Maria Neto, toma uma posição 
decidida contra o uso da carne. 
Perfilamos n o s s o pensamento 
nessa m e s m a direção. E isto, 
desejamo» afirmar desde já, não 
importa em critica a quem quer 
que seja. 

Chegamos nós ao regime ve-
getariano, ou semi-vegetariano 
por dois motivos. O primeiro 
envolve uma questão de ordem 
moral e o segundo de higiene. 
Escudamos êste nosso modo de 
pensar, principalmente na expe-
riência pois que, como profis-
sionais e estudiosos da arte cu-
linária, já tivemos oportunida-
de de observações as mais inte-
ressantes. 

Também nós, da mesma for-

ma que relata o articulista de 
«A N O v A ERA», pudemos repa-
rar como, elementos altamente 
credenciados no movimento es-
pírita pela sua cultura e pelo 
seu esíôrço desinteressado em 
prol da doutrina, mantém um 
ponto de vists chocante a êsse 
respeito. Porque nem Allan Kar-
dec, nem nenhum teórico sério de 
qualquer doutrina espiritualista, 
esotérica ou ocultista, »firmou 
que a carne seja alimento indis-
pensável ou mesmo'necessário 
à alimentação do homem. O Uso 
da carne pode ser quando muito, 
uma contingência de nossa evo-
lução e de fato assim o é. Cos-
tume ou hábito em constante 
declínio, tanto maior, quanto 
o homem perde a sua caracte-
rística animal caminhando na 
senda da espiritualidade. A pró-
pria ciência médica no seu ra-
mo dietético está lonje do pas-
sado em que, o médico inva-
rièvelmente recomendava car-
ne suculenta como fator indis-
pensável á recuperação do doen-
te enfraquecido. Hoje os diete-
tas modernos, numa boa p^rte 
pelo menos, recomendam muitas 
verduras, frutas e leite. 

Se alinharmos aqui uma por-
ção de grandes personalidades 
na ciência e na cultura univer-
sal que foram estritamente ve-

F l o r è n e i o T e j e d a 

getarianas, teremos destruído 
aquela afirmativa s e g u n d o 8 
qual os abstêmios da carne não 
seriam dotados das excepcionais 
qualidades que fazem os gênios 
e os santos. Aí temos: Dr. Paul 
Carton, Dr. Enrique Lahraann, 
Eliseu Reclu?, Georges Cuvier, 
Jules Michelet, Luigi Cornaro, 
George Bernard Shaw, M. A. 
Lamartine, Krishnamurtí, Dr. 
John Harvey Kellogg, Dr. Be-
nedito Lust, Dr. R Bircher Ben-
utx, Mahatma Gandhi, Darwin, 
Conde L-?ão Tolstoy, Luis Khu-

ROUPAS FEITAS EM 6ERII 

Gabriel Rodrigues da Silva 
Sumplimtnta a " A 

/ W o £*a" f u l o . Leu 

30.a AnitMiátio.. 

B a , Voluntários da Franca. 993 
— »OOS. Sie — L. Mo,Una -
FRANCA — Eilodo S. Paulo 

Em vários pontos do Pais 

Gadad QaJuzyuá 
Em franca, uma, para lhe servir bem 

SEMEADURA E COLHEITA 
Nós, criaturas humanas, re-

calcitrante! r reincidentes no 
êrro e no pecado, continuamos 
intimamente desligados dos prin-
cípios fundamenteis do Cristia-
nismo. que se f t e porta eb . r t s 
à nossa regeneração. 

Nío obstantes ésses convites 
gloriosos que falam bem alto 
è% nossas consciências, p rrns-
nacemos alheios, frios, indi-
ferentes e cegos diante de tan-
tas luzes, preferindo o negror 
espêsso das trevas. 

Mas, porém, tôda causa tem 
seu efeito e seu fim culminante. 
Quando, satisfeito) com a ob-
servação dos princípios que nos 
garantem os titulos que usamos 

C A M I S A R I fl R E C O R O 
O PALACIO DAS CAMISAS 

ARTIGOS FINOS PARA 
CAVALHEIROS 

Pra^a Bnrâo i a Franra 

Agnaldo Branquinho 
de cristãos e espíritas, que nos 
identificam ante a Doutrina qu* 
abraçamos, sentimos em nossa 
própria consciência um alento 
positivo e vigoroso. 

No entanto, apenas isso não 
batta, uma vez que temos em 
vista a advertência do Senhor, 
que, pressentindo essas cousas, 
d i s s e : não podeis, a um só tempo, 
amar a dois senhores E d i sse 
ainda! Podeis enganar os homens, 
mas, a Deus jamais enganarão. 

Assim sendo, podemos muito 
bem fugir à responsabilidade 
d o s compromissos assumidos 
perante os homens, mas, jamais 
fugiremos ao imperativo d a s 
Leit que rege.n nossos destinos, 
as quais vèm nos dar, no tempo 
certo e determinado, os frutos 
correspondentes à nossa semea-
dura. 

Nós, que procuramos por to-
dos os meios e por tôdas as 
formas, solução para os nossos 
múltiplos problemas nós que 

não cansamos dt falar sAbre 
liberdade, essa faculdade impor-
tantíssima que possuímos e que 
é, sem dúvida, um grande le-
gado de D*us às Suas Criatu-
ras, verificamos qu« o tempo 
vai passando e juntamente com 
êle passamos nós, carregando os 
velhos problemas sem solução 
e sempre escravos das valhas 
ilusões que tanto nos atormen-
tam e nos aborrecem. 

Das trevas não sairemos, po-
demos assim 8firmar, enquanto 
nãolivrarmo-nosdas mazelas que 
traz°mos no coração e nas el-
mas, e s i m c o m o emancipar-
mos das frioleiras do mundo, 
utss vez que nossa liberdade 
se restringe à mpdida que per-
lustramos o caminho do êrro, 
onde fomos levados à prática 
do mal e do p*cado. 

Diz-nos um provérbio que so-
mos livres, na semeadura, mas 
escravos, na colheita. Conclui-
mos daí, que só conseguiremop 
a senha da liberdade integral, 
depois que houvermos vencido 
a nós mesmos. 

ne, Dr. Hindhede, Dr. Amílcar 
de Souzó, Dr. Eduardo Alfonso, 
Sri Sevananda Swami e tantos 
outros que enriqueceram e con-
tinuam enriquecendo corn o seu 
gênio as páginas do conheci-
mento científico e filosófico. O 
próprio Mestre Jesu«, pelas in-
formações que nos chegam a-
través de psicografias e pelos 
conhecimentos do Evangelho, foi 
vegetariano. 

O homem no decorrer dos sé-
culos e dos milênios, ajudado 
pela sua inteligência, libertou-
se da alimentação especializada, 
isto é, própria da sua espécie, 
criada e cristalizada no curso 
d» lor ga adaptação. Essa espe-
cialização alimentar é comum 3 
todos os indivíduos da espécie, 
que respondam a uma idêntica 
morfologia, anatômica, instinti-
va e irjtel* ctiva, relacionada in-
timamente com a-i suas neces-
sidades biológicas e em particu 
lar com as necessidades trófi-
ca?. 

Os animai* para escolher os 
seus alimentos, se guiam pelo 
instinto. Seria uma aberração 
que um cavalo matasse um 
outro bicho para devorá-lo ou 
que uma onça se alimentasse 
de capim. Cada um deles pro-
cura sem vacilação o alimento 
próprio da espécie. Além disso, 
cada um possui órgãos como 
e?ófago, estômago, intestinos e 
membros apropriados para co-
lher, comer e digerir t8l alimen-
to. Assim poi-* para os animais 
não existe o problema da esco-
lha de alimento«. Só o homem 
se considera •»mnivoro e, portan-
to, com direito de com°r de tu-
do, inclusive carne, o que evi-
dentemente, à luz dos mais mo-
dernos conhecimentos científicos 
constitui um gravíssimo êrro. 
Além do qu*, na evolução ga 
ral de vi ia tia terra, o ser hu-
mano marra a etspa de transi 
ção do tipo inferior de vida 
meramente animal ao tipo su 
parior de vida já humana, mo-
ral e espiritualmente mantida 
à base de ulimentos puros. E 
assim, se a evolução nos em-
purra a uma etapa superior de 
vida, obstinarmo-nos ao proces-
so animal de nutrição é ir con-
tra o nosso próprio progresso. 

Estamos quase certos de que. 
todos os espiritualistas espiritas 
qu* compulsaram a literatura 
existente a êsse respeito, sabem 

que a carne apesar de cozi 
retein as características do 
prio animal, manifestando-se 
homem com a sua exprei 
peculiar. A assimilação da cs 
ne de qualquer animei matníi 
ro pela criatura h u m a n a , 
acompanhada da8 propensões | | 
tendências passiont is do animife 
transformando seu caráter, r | Í 
baixando o nível de sua e s » ! 
rituelização e, cor.sequéntemeJtl 
te, animaiizando-se. 

Há evidentemente uma Inta « 
sa relação entre o corpo f i j 
co e o homr-ns interior na que -
êste deve dominar a envoltur | 
densa que o rodda. A cari|>Í 
pois, não somente atinge o cc- j 
po fisico introduzindo no mesm I 
partículas repugnantes de um | 
evolução atrazada * excitanc I 
desejos próprios dos anims É 
inferiores, produzindo desta for I 
ma efeitos degradantes no v « j | 
dad*iro ser humano que 1 
verdadeiramente, o Eu interio 3 

Esta provado que, o home: l 
do nosso tempo não come pt.J 
ra viver, vive para empanturrs; j 
se de alimentos nas piores cot j 
dições possíveis. O uso da c«p 
ne intoxica o organismo proáj 
zindo d i v e r s o s transtornos • 
abreviando a vida, além de oi 
timular na criatura humana, c c g j 

mo já d i s s e m o s , os instinto 
piores. 

Que há excepções? Concordi 
mos; e, nem poderia ser d 
outra forma. Dirão tambéc 

maioria come carne e se bar. j 
queteia com as vísceras sac J 
grentas, frementes ainda, do j 
nossos irmãos inferiores. 

O homem é um ser social j 
sociedade é o reflexo de seu | 

membros. Ai está pois o espf • 
lho. Sem fessimismo, podenr V 
afirmar que de homens egoístas ' 
violentos, intolerantes e o r a j 
Ihosos, di ficilmente poderia sih ] 
outra coisa do que isso que • i 
está: Uma sociedade em decon 
posição. 

Sinais dos tempos nos ind j 
cam que êstfí é o ocaso desi 
civilização materialista, 
vora, impiedosa e mé 
estamos próximos da nova 
vilizição do Terceiro Milênio 9 
qual rperará uma tramforroi j 
ção radical no homem, eppiritus j 
lfzando-n, e o homem ejpiritu« A 
lizado não pode ser um devo|| 
rador de cadáveres. 

« u n UJU. 1 
aso dess 1 
In, carnri 
a, e qu J 
nova Cijã 

Farmácia e Drogaria 

N O R M A L 
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U n o v a e k a i S - U - 1 » ? 

MACABRA T R I L O G I A 
p l O problema nosso, pátrio, 
Si>9Íleiro - elevava-se a voz for-
te do orador - não se situa na 
iificuldade de transportes ou ns 
incfriminada inflação; não está 
na multiplicidade cogumélica dos 
Ptétidos, não se revela no sis-
tema político que nos governa 
ou lá o que se possa imaginar 
e ap >ntar. É algo simples, mas 
também t»m bases profundas e 
aparentemente inconcertáveis». 

E após uma pausa, com a voz 
estentórica e profética à sécu-
lo XX: 

—- «O mal do Brasil, o mal 
do^nosso querido Pais, Senho-
res, está contido, todo èle e 
Unicamente nesta única trilogia 
que é, também, si quizerero. 
um único trinômio (e aqui o 
nosso tribuno começou a espa-
dar bem distintamente as pala-
vras): 
I f U M O , ÁLCOOL E JOGO!» 

xx* 
Ma9, essas palavras cabalísti-

cas, que ditas há milênios, - se 
fôra possível admitir-se em «tem-
pos bárbaros» essas três «con-
quistas» de nossa civilização ... 
* teriam a ressonância que só 
í JJiblia e essa mesmo pelo Ve-
Ihd Testamento, poderia repre-
sentar como expressão da von-
tade divina, não foram siquer 
proferidas em nossas duas ca-

dê Parlamento por qual-
er um de seus pares ilustres 

ai tem asaen+o. Nada disso. 
E como partir dai se Senado 

ongresso, como órgãos do 
;&do, ou sendo mesmo o pró-

prio Estado tiram da maldita 
krilogl». sob pretexto de carida-
de, o «quantum» que mais tar-
de irá reverter, não para a par-
te sadia e eugênica da Nação, 
ma? em favor doa próprios vi-
ciados de que o Fumo, o Ál-
cool e o Jôgo deram margem 
Como rebutalho humano que 
•fio, - o que constitui, assim e 
em última análise, um auxilio 
de mutualidade? Nflo foram me-
nos articuladas essas palavras 
Üdvertidoras pelo nosso dinâmi-
co e simpático Presidente, co-
M> se p >dTÍa ingenuamente de-
duzir do fato de, sendo êle um 
«fdico, cliar a * ssa qualidade 
ide melhor conhecedor por es-
tudo dos efeitos tóxicos désses 
Ipnenos do corpo e da alma) 
as virtudes que lhe são pübli-
dèmente notórias, de ser, seb 
malquer dos três aspectos anun-

I Fábrica de Calçados 

S M _ C A R L 0 S 

'Carlos Eurípedes Meneotietti 
ESPECIALISTA EM SOLA 

Í FINA E SAPATÕES 
PARA LAVOURA 

Rua Monsenhor Rosa, 1362 
k FRANCA — E. S. Paulo 

ciados do vicio, um perfeito 
abstêmio - o que, diga-se de 
passagem, já seria um exemplo 
digno de aer seguido por todos 
os seus inúmeros comandados. 
- Pois não é de cima que êles, 
os exemplos, devera partir? 

Entretanto - como não podia 
deixar de ser - êsse brado sin-
cero de alertamento, como a 
palavra inspirada dos lábios dos 
verdadeiros profetas que, des-
pidos das finas roupagens de 
apurada indumentária ou com 
eco nos recintos fechados que 
»ão, já, em si, viciados pelo ar 
contaminado de fumo que nêle 
se contêm, êsse brado de aler-
tamento, dizíamos, está sendo 
transmitido como não pode-
ria deixar de sê-lo, - no§ horizon-
tes largos e abertos, amplamen-
te oxigenados da Agora da pra-
ça pública. 

E por inédito e por eatranho 
que pareça nesta época de in-
confessável* interêsses em csu 
sa própria, essa voz que nos 
vem alviçareiramente do Norte 
e toma, com energia e desas-
sombro próprios das causas sa-
gradas e alevantadaa, o cami-
nho de todo o nosso imenso 
território é, também, de um mé-
dico - já, aliás, registrado pilo 
noticiário f'oj jornais - e traz 
um nome por si já sugestivo 
como uma predestinação:- Dr. 
Barreira. 

E eu que estou nêste outro 
meiidifio pátrio e que sou, tam-
bém» no t«tor hipocrático, como 
pr.)fissicrnal farmacêutico, co-
nhecedor de que os tóxicos e 
entorpecentes só devem ser ad-
ministrados a pessoas compro-
vadamente doentes, sob recei-
tuário médico e assim mesmo, 
para segurança de regUtro em 
duas vias - e jamais por alvé-
drio de simples botequineiroa 
ou «barrnans» - aqui me faço 
eco dessà corajosa Cruzada mo-
derna, aliando-me, outrossim, 
contra êsse outro «cancro so-
cial» que é o Jôgo. 

XXX 
Já se tem dito e miih«r*s <!*• 

vezes repetido que o que falta 
no brasileiro é vergonha. Puis 
essa falta de vergonha e pun-
donor têm como base certa, ioe-
ludível, insofismável essa trilo-
gia macabra que em ai congre-
ga o Fumo, o Álcool e o Jôgo 
- três entidade* mórbidas des-
truidoras do que o nosso ho-
mem possui em caráter e om-
brídade noa tempos de paz e 
que, como a Fome, a Peste e a 
Guerra, nas épocas convul8Ío-
nadas de beligerância, acabam 
e dizimam com êste mesmo 
hemem 

Não hl fumaça sem s exis-
tência do fogo - o que vala ii-
zer, não bá efeito sem cau«a. 
E é êsse fogo maldito cujo fu-
mo é representado pela ruína 
e infelicidade de muitos lares 
brasileiros, é êsse fogo disbólt 
co que queima, que carboniza 
o que o no*so irmão patrício 
tem de mais nobre e elevado 
em si que é o sentimento de §eu 
próprio vslor e de sua dignida-
de pessoal. 

Ainda há pouco, refletindo 
êste estado de desmoralização, 
de d«apiestiglo moral era que 
nos temos engolfado, uma das 
nossas revistas ilustradas, «A Cl 
GARRA» - com o alheiamento 
natural dos que, sera cuidar, de-
latam um «9tado de cousas - in-
dagava de figuras prestigiosas 
na p lítica, n8 sociedade ou no 
comércio, se era admissível em 
nosso Pais a ocupação da cu 
rui preaidencial por uma mu-
lher. E dessas peiaoas entrevis-
tadas quase tôdss acharam que 
sim, que isso era perfeitamen-
te admissível e aceitável... ma-
nifestando assim a confessada, 
8e não provada incompetência 
do elemento homem em poder 
gerir, com discernimento, fôrça 
e proveito geral os negócios 
públicos que foram, até agora, 
de sua estrita, exclusiva alçada 
politica. 

A parte o que ésses depoi-
mentos possam revelar no sen-

tido humorístico do gracêjo ou, 
mesmo, da pilhéria porque, com 
o homem qu* ocupa o cargo do 
supremo mandato existe aern 
pre, implicitamente, a figura de 
uma mulh»r que embora não 
oficialmente cr**deneíada é a tra-
dução feminina do Presidente, 
por outro lado (a não *er que 
admitamos a hipótese da elei-
ção de uma solteirona) seria de 
ura ridículo inqualificável a es-
côlha de uma espósa com pre-
terição do cabeça do casal. Co-
mo quer que seja, de uma ou 
outra forma raiaria o caso pe-
lo mais perfeito absurdo e des-
lavado vexame para os repre-
sentantes do «sexo forte» e se-
ris a defnitiva afirmação de 
nossa completa derrota tob o 
aspecto social e político. 

Mas tudo isso que só seria 
admissível dentro de um cená 
rio de operêts ou de ópera-cô-
roica prova, no final de contas, 
uma única cousa:- é que se 
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mai.tendo virtuosa ou abstêmia 
de todoa us vícios que nos su-
balternizam e nu» deaoqram as 
másculas qualidade8 que noa bfto 
própria* - mesmo o hábito de 
fumar, c<»ra rara* exceções, *ó 
tem curso entre mulher«s pros-
tituída« - elas, a» nossas «ado-
ráveis inimigas», apesar de se-
rem, pela sua condição fisioló-
gica periòdícaraente «doentes» 
representam, ainda, apesar doa 
pezare», a parti* nAiida ou sa 
dia que não chegou, atuda, a 
ser poiuida por aquelas trê* 
dramáticas entidades prevarica-
doras. 

Não é por pouco, dêata gel to, 
que a nossa Eva, não contente 
em nos subtrair os característi-
cos de indumentária que nos 
eram, até há pouco ainda, ex-
clusivos, tente agora nos arre-
batar, pelo assentimento confe-
rido pelas urnas, um direito de 
quero, em suma e apesar de 
tudo, veste calças - o que era 
de termos o privilégio do supre-
mo mandato constitucional. 

É que, inelutàvelmente, te-
ríamos então que trajar, não já 
o avental doa serviços culiná-
rios e domésticos, mas até a 
própria *áia que, nêste caso e 
para facilidade de modêlo jô 
foi lançada por aquele engenhei-
ro paulista e que as revistas 
ilustradas estamparam, uma v r -
dadeira concepção de alta esté-
tica pelas perninhas de fora -
em vez dos marguitoa.. - que 
deixa vêr... 

0 Espírita em Face do Socialismo Cientifico 
(Paleslra pralerlda na I j s a c l a v i a d e Beaelicíacla .Espirll* C m m I i í w de \ .J. d» RI* Preit) 

Para quí contlunar? Poderia 
ainda falar-vos m u i t o . . . Sei 
porém que já vos estou aborre-
cendo. Terminemos, portanto. 

NSo antes, ainda, de dizer-voa, 
sinceramente, aquilo que a esta 
altura da minha palestra nio 
será mais novidade para vóa: 
considero mais morallzante o 
regime russo do que aquilo que 
vemos na América do Norte, 
verbi grátis, que o Brasil pre-
tende ter uma cópia rudimentar, 
prevalecendo entre nós o que 
de pior o Pais dot Dólares nos 
apresenta. 

Serii a influência deprimente 
do cinema americano. t io só, 
que noa predispõe a ter daque-
le pais, muitas vêzes, uma t io 
desprimoroso impressão? Cremos 
que nio; ms noticies doa jornais, 
e m e s m o das revistas norte-
americanas, ai estão, mormente 
através das vergonhosas perse-
guições racistas aos negros da-
quela naçllo, a nos dizer que há 
uma certa razio no nosso ra-
ciocínio. 

Verdade é que os desequilí-
brios sociais, repetimos, contri-
buem para tornar o homem mais 
ruim e revcl tado, as inquietações 
por que psasa um chefe de fa-
mília, sempre com os olhos vol-
tados para os dias de amanhi, 
em c o n s t a n t e embrutecida e 
quase inglória luta para o «us-

Fernando Toledo 
- X — 

tento dos seus, arruinando a 
própria saúde e «endo levado 
para o túmulo muitas vêzes mais 
cedo do que poderia acontecer, 
caso tivesse mais paz espiritual, 
e se menores fossem os seua 
desesperantes problemas mate-
riais; seria ridiculu querei igno-
rar, sob falsa alegaçio de se 
estar apoiado na Doutrina, que, 
o atual sistema politico e econô-
mico, de .cada um para si e Deus 
para todos», nio favorece, de 
algum modo, ao aumento es-
pantoso de psicopatas d- tòd» 
ordem, sendo por outro lado. 
campo maravilhoso à existên-
cia e proliferação dos prostíbu-
los e das cadeias. 

£ verdade que nio podemos 
aceitar, na íntegra, a dialética 

materialista de Marx - Engles, 
assim como os princípios mate 
rialistaa de a l g u n s modernos 
dialéticos ruasoa, para os quais 
«o materialismo dialético i « 
única concepção cientifica do 
rourdo». 

Quem cu m o nós, espiritas, 
livres doa preconceitos dogenÀ-
ticoa de alguns raclonaliataa su-
postamente cientificas, r q u e 
provamos reulnunle a Imoftall-
dade humana, naturalmente, só 
por I s s o , achamos** dizemos 
àqueles .racionalistas, deveimi 
cies usar de máls cautela e se 
rem algo mais modestos n a a 
suas afirmações, que julgamos 
precipitadas. Negando, . a prio-
ri», a Imortalidade da a l m a , 
caem étes também em outra 
forma de intolerância — a d ) 

(«•liana na priflaa seqnlale 
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A N O V A E R A 

JESUS EM GETSEMAN 
Dla-noa Marcoi noa seus Evan-

gelhos, cap. 14 - vera. 32 a 42 -
que tendo oi apòst JIOS chegado 
a um luger chamado Getsemari. 
Jesus ponderou aos discípulos: 
Sentai-vos aqui enquanto eu óro. 
E levando a Fedro, a Tiago e a 
J o i o começou a ter pavôr e 
a angustiar-se e dUae-lhea: A mi-
nha alma está numa tristeza mor 
taj;ficai aquie vigiai. E adiantan-
do-se uin pouco, prostrou-se ena 
tarra,econ)eçoua orar que, fôsae 
possível, passas» déle aquela 
nora, e dij-e: Aba Pai; tudo t -
é possível; afasia de mim êste 
cálice: Todavia nio aeja feito o 
que quero, mas o que tu que-
rea. Voltando encontrou-os dor-
mindo e disse a Pedro: dormes 
Slrnão? não pudestes vigiar ne-
nhuma hora? vigiai e orai, para 
que não entreia em tentaçSo: o 
espirito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca. 

Da novo ie retirou a fez a 
mesma oraçio. £ voltando, en-
controu-os dormindo porque es-
tavam com os olhoi pesados; e 
n io sabiam o que rasponder • 
vaio pela terceira vez s disse-
lhes: «Dormi agora e deacanaai: 
basta! é chegada a hora, o Filho 
do Homem está sendo traído 
nas mios do» pecadores. Levan-
tai-voa, vamos-noa; pois que se 
aproxima aquele que me trái». 

Por esta tocante passagem vemos 
o quanto doloroso í vivar e prati-
car o bem e receber, em troca, 
a traição. O Mestre convida os 
Apóstolos, leva os seus discípu-
los, coloca-os em disposição para 
orar a vigiar. Êles nio suporta-
ram nem siquer uma horal Eram 
homens que viviam exaustos no 
trabalho e na mlsalo de reden-
tores das almas. Enquanto dêles 
Jesua se separava por alguna 
Instantes, Implorava ao Pai, se 
possível, f&ise-lhe a f a s t a d o 
aquêle amargór, aquela tortura 
que avasaslsva c o m o terrível 
vendaval a sua alma aenaivel-
menta divina. J e s u s , estamos 
certos, peneltzava-se pela fra-
queza carnal de Tscarlotes a de 
seus cúmplices pecadores. Toda-
via, êle jamais queria que pre-
valecesse a sua Intima vontade, 
mai que predominasse a von 
t 'de do Pai. porque esta é exata. 
Irredutível, forte e santa! 

Submetermoa-noa á vontade 
do Pai é conquistarmos a pró 
prla glória espiritual I . . 

Depois da duaa vezes pondo-
se em secreto com o Pai e vindo 
aoi discípulos p-la terceira vez 
a oa deparando dormindo, pro-
pós-ihea que dormiasem agoia, 
que deacansaaaem. 

Mas iamentiveimente èase des-
canso n io ae pôde suportar por 
multo tempo. Jeaus cientifica 
lhea que está sendo traído nas 
mios dos pecadores, por iaso 
propõe - lhes levantarem - ae e 
retirarem se dali, p o r q u e le 
aproximava aquele qua haveria 
de trai-lo. 

Maa acontece que, enquanto 
Jesus falava sóbre êsse assunto, 
no mesmo Instante, chegou Ju 
das. um dos doza, a com éle a 
multidlo, armada de espadas e 
vira páus, enviada pelos princi-
paia aacerdotes e peloa anciios. 
Jesus n io tinha, abaolutamente, 
necessidade de passar por ta-
manha provação, sabemos per-
feitamente diaso. 

Maa éle, como missionário de 
Deus, como revelador daa su-
premas leia que regem os des-
tinos, a tudo ae submetia para 
moatrar aoa homens paclficoe e 
mansos de coraçio que o Pai 
compenaa o sofrimento com a 
glória eterna, eomo êle fez v i r 
no Sermão do Monte. Fez vér 
ainda que até os Justos sofrem 
as consequências da lgnorlncla, 
desaa mesma Ignorância q u e 
deu margem às inqulsiçSea, aoa 
torquemadas, aos falsos Julga-
mentoa que causaram rioa de 
sangue e dolorosaa lágrimas por 
todos os quadrantes do mundo! 

Os mártires s lo oa padróes 
da glória da redençio humana. 
Jesus foi um divino mártlre e 
nós precisamos ser os seus ae-
guidorea I , . . 

Naa traições contemporâneas 
os homens n io nos dáo o ôscu 
lo do Tscarlotes! Apunhalam por 
proceseos públicos, stlram as 
vitimas naa aarge*aa das Iniqui-
dades, matam da traumatismo 
i n o r i l . . . a sorriem vitoriosos 
simplesmente porque se vinca-
ram . . . 

Diante do Cristo foram ar-
mados de eapadaa e vlra-páua 
para prendi-lo. Mas diante do 
pronunciamento de Jeaus, ial 
ram eapavorldoa,abandonando-o 
no l o c a l e m q u e o en-
contrara, para ser préao n' outra 
oportunidade. 

Casa Rádio Universal 
Rádios, Refr igeradores , Máquinas de Costura, 
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A N T E N O R R A M O S 

«Todos os dias eu estava ccn 
vôsco no templo, ensinando e 
nio me prendeste . . . Mas isto -
disse Jesus — é para se cum-
prir as Escrituras.» 

Devia acontecer; p r e c i s a v a 
acontecer a aconteceu. Porque 
Deus prometeu que peio «eu 
grand« amor, mandaria ao mun-

do o seu Filho Unigénito para 
•alvar o mundo! Os homens, 
una eram maus, a bárbaros ou-
tros. Mas o Pai, para que êsses 
homens, submissos aos deuses 
antropomórficos, c o n h e c e s s e m 
um único Deus, em Espirito e 
Verdade, mandou o Filho para 
revelar-lhes que sòmanteo bem 
const rói . . . Um Pai, em suma, 
que houve por bem nos reco-
mendar pelo Filho, que, ao en-

vés de degladiarmo-noa comg 
espada devemo-nos amar „ 
aos outros, assim como o SS 
Filho Dileto nos amoul 

Lutemos, portanto, pela nciH 
reforma p e s s o a l , trabalhará 
com prazer na difusSo da de®: 
trina do Cristo, b mais subli.4i 
do mundo, por ser Divina! 

Sòmente assim seremos i 
tnens de boa vontade e hav-r* 
paâ. na Terra «ntre nós. 

D E 

iíicomedei. ftïevide. 6c Cia. £tcLa. 
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D ESPÍRITA EM FACE DO SOCIALISMO CIENÍff 
• maglater dlxit* «científicos . . . 
Em aceitando a Imortalidade e 
a realidade das vidas aucesalvaa, 
a interpretação materlallatlca da 
História t e r i fatalmente de ao-
frer sérioa reparos em muitos 
de s»ua pontos. Se querem, de 
alguma aorte, que aeus Ideais 
sabrevtvam, te r io ê l e s de ae 
curvarem, para o seu próprio 
proveito, á sublime resltdade da 
IMORTALIDADE PESSOAL, e 
a tódaa as conseqüências morais, 
espirituais e filosóficas que en-

CMiliiaci* tfa Ml- iiteriar 
t io naturalmente dal advirio. 

O grande, o grave êrro dos 
adeptos do marxismo é incluí-
r e m os assuntos espiritas na 
verdadeira ojeriza a tudo o que 
para fies aaibam a. — ao que 
eles chamam, — «temas religio-
sos»; e assim, s e m que dêem 
por Isso, v lo ae transformando, 
também êlea, em, o que cha-
marei, de — aacerdotes fanáti 
cos do cientlflcismo. 

Saibam êles que a imortali-

dade da peasoa humana deh 
de ser. simplesmente, espec. 
çfio abstrata no terreno da 
taflsica, p a r a ae transforrr. 
graças às provas inconteatea q 
o Espiritismo fornece — 
fato Insofismável! 

O espirita é, pois, o tinia 
dividuo que está capacitado p» 
enfrentar o materialista óiale 
co, já pelas armas que a Do 
trina Espirita lhes fornece, 
vencè-lo com a evidência d 
FATOS. 
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4 & A NOVA ERA 

DULTORES da MEDIOCRIDADE | 
Huberto Rohden Meu ignoto «migo. Se qui-

re» ser impenitente cultor da 
IMÉbcridade, guia-te pelas nor-
•f .Seguintes: 
Antes de pensar, informa-te 
nopre o que deve ser pensa-
>, a fim de não introduzir no 
undo o contrabando de idéias 
>vas. 
Nfio penses nunca com o pró-

prio 
com 

cérebro — mas sempre 
a cabeça dos outros. 

Di2e sempre sim quando os 
outros dizem sim — e não 
quando 09 outros dizem não. 

Lê cada manhã, ao café, o 
teu jornal, para saberes o que 

Fábrica de Cordões «Santa Cecília» 
FIOS E CORDOES P/ CALÇADOS 

Tina Voluntários da Franca, 980 - FKANCA 

3EJA PATRIOTA! 
le c a i a a l i l i l e r fes f da F d a u t á o trlaaças 

P R O V I D Ê N C I A 
• crianças de boje se r io os homens de amanbft -

1 ou maus - segundo a educaçfto que receberem no lar, 
esculas e aa sociedade. 

• A maior parte dos erros atuais s&o frutos dos maus 
• • • p i o s do passado. Kvitetnos prejudicar a sociedade do 
ijjEto, evitando transmiti-los 6s crianças do preaente. 
• C o r r i j a m o s os defeitos dos nossos lilhos com a autorl-

ade de quem Já se corrigiu primeiro. 
T E N T A Ç Õ E S 

Os Jogos Inocentei aio caminhos para os Jogos de azar . 
/ ' A s pequenas doses de álcool sgo o principio do vicio 

lais repugnante. Evite nos aeua filhos a primeira dose, pa-
i que eles riflo se percam nas seguintes. 
3, Os pequenos rouboa ensaiam as crianças pars os rou-

os de vulto. 

C A M I N H O S P E R I G O S O S 
jgOs maus filmas cinematográficos, as más revistas, as 

i áç companhias constituem estímulos poderosos para o êr-
o, para o crime, para o abuso. 

M O R A L 
"Afastemos as crianças de todos Asses males, entlnan-

o-lbes o dever de nfio fazerem aos outroa o que nfio de-
ejani para si. 

deve ser pensado naquelas 24 
horas. 

Quando vier alguém com 
idéias novas, evita-o como pe-
rigo social e tem-no em conta 
de hereje e demolidor. 

Nio te exponhas ao perigo 
de fazer o que o vizinho nio 
faz — mas lembra-te da com-
provada sapiência burguesa: o 
seguro morreu da velho. 

Sé amigo dedicado da tua 
tépida poltrona — e ri8o te ex-
ponhaa a vertigens de vastos 
horizontes. 

Prefere sempre as paredes 
maciças dum cárcere e aa gra-
dea duma gaiola ás Incertezas 
dum vôo eatratosférico. 

Nio abras nunca portas le 
chadaa — abre t io lòmenle 
portas sbertas. 

Nio explores caminhos nov 
como os bandeirantes — anda 
sempre por estrsdas batidas « 
sôbre trilhos prèvismente ali-
nhados. 

Vsi sempre com o grosso do 
rebanho, como os bons car-
neiros — a c io procures cs-
mlnho à margem da rotina geral 

Em suma, meu Insigne cultor 
da mediocridade: deixa t u d o 
como está para ver como fica. 

Deixo o Velho Bordão 
"Venho de longe, pálido a cansado, 
De tanto padecer no desabrigo, 
De tanto ter aoírido e ter chorado, 
Sem jamais encontrar um této amigo! 

Embora, muita vêz, apedrejado, 
As agruras da vida nfio maldigo, 
Nem maldigo o rigor de haver andado, 
Arrastando farrapos de mendigo! 

Com a brandura no ro8to macilento, 
Suportei setn queixume e sem lamento, 
Os bárbaros arrancos do destino... 

Foi penoso e foi triste meu sofrer, 
E agora, como um pobre peregrino, 
Deixo o velho bordão para morrer! 

1957 - t rama mists MAIA 

nha de educação ao menor, 
ta «Caminho da Verdade.» 
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LUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 862 - CAMPINAS - R8.P. 

L A B O R 
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AflÊWah IA ESTACai: 
Wlnnlár l t t «a Franca N.a «S - F R A N C A 

Se, porém, resolveres, um dia. 
sair da rotina tradicional e ex 
por-te ao p-rlgo mortífero dun 
ideal superior, entfio lê c o n 
atençfio o que te diz um ho-
mem que conhece a vida: 

Vai ás margens do Ganges e 
pede ao mais robusto dos ele-
fantes que te ceda a sua pele 
paquidérmies, para com ela re-
vestires a tua alma. 

Vai ás praias do Nilo e arran-
ca do mais velho dos crocodi-
los a sua impenetrável couraça 
e faze dela o invólucro do teu 
coraçfio. 

Senta-te aos pás do mestre 
Zenon, rei dos Estóicos, e pede 
que te ensin* a filosofia de ser 
pedra inerte, bloco de gêlo, ca-
dóver ambulante, indiferençs 
absoluta. 

E, depois de assim encoure 
çares a tua alma, sal por êste 
mundo sfora e dize aos homent 
da honesta mediocridade que 
vives por um ideal que nfio es-
tá no estômago nem nos nervos 
nem no sangue — e verás que 
êles te declararfio guerra de mor-
te. 

Pois, deves saber, roeu ami-
go, que o mundo nfio sacrifica 
um aô ídolo por um idesl. 

Desde que o mais arrojado 
ideslista da história foi crucifica-
do, morto e sepultado sfio todos 
os idealistas crucificados pelos 
cultores da mediocridade. 

Nada de grande acontece no 
mundo sem que o mundo se 
revolte. 

Tudo que é belo e grande — 
acaba fatalmente entre os bra-
ços da cruz. 

E' e s t a a gloriosa trsgédia 
dos homens superiores. 

T r a n s c r i t o de «Roteiro* — 
Leopoldina. 

Tinturaria SPORT 
Querubim Oliveira Campos 
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A Codificação Espírita 
Waldo Vieira 

As obras da Codificação terão 
sempre um lugar destacado na 
»stavte espírita pelo s* u inapre-
ciável Valor e a importância de 
sua missão singular entre os ho-
mem. 

Muito embora haja passado 
um téctilo de profundas trans-
formações do pensamento huma-
no desde o aparecimento de «O 
Livro dos Espíritos» — a pri-
meira obra da série — o« temas 
abordados e os esclarecimentos 
das Falanges de Cima, em seus 
ensinos e diretrizes fundamen-
tais, permanecem ainda i n supe-
ráveis e indispensáveis para to-
do espiritista. 

Recebendo atualizações em 
muitos de seus pormenores pe-
los trabalhos práticos, pelat ob-
servações dos encarnadoa e as 
mensagens mediúnicas, as Ex-
plicações Çodif içadas continuam, 
entretanto, insubstituíveis como 
fonte central para qualquer 
aprendizagem e orientação dou-
trinárias. 

Consoante a judiciosa asseve-
ração de Allan Kardec de nun-
ca se chegar a dizer a última p a -
lavra e m Espiritismo, as nossas 
mentes nestes cem anos conte 
guiram penetror novos domínios 
da Filosofia e da C iénr i a Espi-
rita t compreendendo melhor as 
realidades da Vida imortal, to-
davia , a s nessas necessidades co-
mo criaturas eternas e at lições 
dos Mentores Espirituais são as 

mesmas, versando incansàvtl-
mente o tema básico tía evan-
gelização individual. 

Hrje, mais que ontem, o ade-
pto do Espiritismo, cônscio de 
seus deveres, è convocado e cons-
trangido a aceitá-lo n a r u a r e a l 
finalidade de Revivescência do 
Cristianismo puro e simples, obje-
tivando viver c o m o cristão ho-
dierno, sob a inspiração s u p e -
rior da luminosa trilogiax «Deus, 
Cristo e Caridade». 

Prestemos, pois, nossa home-
nagem sincera à Codificoç&o e 
ao Codificador, estudando inces-
santemente e, nesta data, quan-
do o perpassar do tempo assina-
la o Centenário de Luz, oremos 
reconhecidos e esperançosos, 
exorando ao Amigo Constante o 
discernimento justo e a fortale-
za necessária a todos os tarefei-
ros responsabilizados n a expan-
são da Ve^dad", na Crofta e no 
Espaço, ofrrtandc-Lhe ainda 
mais os noxsus esforços, através 
do labor tnfr.ligável na semen-
teira redentora da vida. 

Orlando Meiaei 
( •rriMor (r laévtU 

ESCRITÓRIO: RUA MON-
SENHOR ROSA, 797-A 
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A N O V A E R A l S - 1 1 . 1 

G / ó r /a á Kdrde c 
Glória à Kardec no primeiro centenário do lançamento 

do «Livro dos Espíritos». Rendamos, irmãos, a êsse missionário 
o c u l t o de nossa admiração pelo desempenho magnifico com que 
se houve no cumprimento da tarefa que lhe foi confiada. Um 
século transcorrido da data do lançamento do primeiro livro co-
dificado pelo insigne Mestre e já podemos sentir o efeito do seu 
trabilho missionário. O espiritismo, amados, é o Consolador 
prometido por Jesus. 

£lé veio, n o m o m e n t o oportuno, apontar aos homens o 
roteiro de luz do Evangelho de N. S. Jesus Cristo. Muitas lutas 
lhe foram e ainda serão impostas. Contudo, de nada vale a opo-
sição dos homens, porque ela n a d a significa diante da poderosa 
manifestação da vontade de Deus. Um oceano imenso de reali-
zações aguarda, a penas, a sua hora. O espiritismo é o vanguar-
deiro dessas realizações e, à medida do necessário, os missioná-
rios surgirão p a r a c u m p r i r a s u a parte na tarefa imensi dos 
feitos g r a n d i o s o s do futuro di hu-mniliie. Deixii, vós, aos cegos 
o cuidado de guiar outros cegos. Aceitai com Jesus a p ir te de 
responsabilidade que vos toca, e prossegui, corajosos e resolutos, 
para os objetivos superiores que deveis atingir. Paz. 

Jlâ/iia CaUuilo-

(Página recebida pelo Médium Aiçor Fayad) 

A Lâmina de Ouro 
Artigos Dentários - Material Fotográfico - Camaras -
Aparelhos p/ Banhos de Luz - Pilhas - Lanternas- Ar-
tigos para Barbeiros - Canetas e Tintas - Rádios - Dis-
cos - Refrigeradores - Máquinas de Costura - Pilhas p / 
Rádio - Aparelhos Waliita - Chuveiros elétricos - Ma-

terial elétrico t Rádio Técnico - Válvulas. 
VISITE SEM COMPROMISSO 

A L Â M I N A D E O U R O 
PRAÇA BARlO DA FRANCA - FRANCA - EST. DE SÃO PAULO 

A NATUREZA DE JESUl 
Vem de longe, as controvér-

sias religiosas em tôrno da na-
tureza divina de Jesus. Afirmam 
os partidários da unicidade da 
existência ser Êle í o próprio 
Deus, enquanto outros, com 
mais lógica, adeptos da plura-
lidade das vidas corpóreas, sus-
tentam a tése de que Jesus é 
filho de Deus, como nós o so 
mos, criado simples e ignoran-
te, dotado de livre arbítrio, que 
atingiu os píncaros da imortali-
dade, através dos milênios, pe-
lo esfôrço próprio, colocando se 
à direita do Senhor para ser 
um preposto divino na execu-
ção das leis universais. 

Não temos outro elemento, a 
não ser a Bíblia, para refutar-
mos o ponto de vista daqueles 
que propagam ser Jesus, Deus. 
Não h á necessidade de mencio-
narmos muitos fatos encontra-
dos no livro básico da Religião 
para que sur ja a prova de que 
Jesus não é Deus. Quem não 
aceita . o pouco, não aceitará 
também o muito. Êle próprio 
afirma-nos em muitas passa-
gens biblicas essa fcua subordi-
nação ao Criador e Pai. Quem 
ainda não leu o capítulo 5, ver-
sículo* 16 a 47, do Evangelho 
de São João? No versículo 30 
encontramos tôda a fôrça da 
declaração peremptória do Mes-
tre: «Eu não posso de mim 
mesmo fazer coisa alguma; co-
mo ouço, assim julgo; e o meu 
juízo é justo, porque não bus-
co a minha vontade, mas a 
vontade do Pai que me enviou». 

IGREJA LIVRE 
**<0tfa» a JJeruiafém que é dz cima, é (tore, a quaf é rnfle de (odoê nóft». 

- P A U t O . G Á L A T A S , 4:96). 

O exame isolado deste versículo suge-
re um tema de infinita grandeza para os 
círculos religiosos do Cristianismo. 

A palavra do apóstolo aos gentios re-
corda-nos a igreja liberta do Cristo, não na 
esfera estreita dos homens, mas no ilimita-
do pensamento divino. 

O espírito orgulhoso e sectário, hâ 
tanto tempo dominante na5 atividades da fé, 
encontra na afirmativa de Paulo de Tarso 
um antídoto para as suas venenosas preo-
cupações. 

Em tôdas as épocas, têm vivido na 
Terra os nobres excomungados, os incom-
preendidos valorosos c os caluniados su-
blimes. 

Passaram, nos círculos das criaturas, 
qual acontece ainda hoje, perseguidos e 
desprezados, entre o sarcasmo e a indife-
rença. 

Por vêzes, sofrem o degrêdo social 
por não se aviltarem ante as explorações 
delituosas do fanatismo; em outras ocasiões, 
são categorizados à conta de ateus pelas 
suas idéias mal interpretadas. 

E' que, de qúando em quando, raja-
das de ódios e dúvidas sopram nas Igrejas 
desprevenidas da Terra. Os crentes olvidam 
o «não julgueis* e confiam-se a lutas an-
gustiosas. 

Semelhantes atritos, contudo, não alteram 
a consciência tranqüila dos anatematizados 
que se sentem sob a tutela do Divino Poder. 

Instintivamente, reconhecem que além 
da esfera obscura da ação física resplande-
ce o templo soberano e invisível em que 
Jesus recolhe os servidores fiéis, sem deter-
se na côr ou no feitio de suas vestimentas. 

Benfeitores e servos excomungados 
dos caminhos humanos, se tendes uma cons-
ciência sem mácula, não vos magoe a pe-
drada dos homens que se distanciam uns 
dos outros pelo separatismo infeliz! 

Há uma Igreja augusta e livre na vi-
da espiritual, que é acolhedora mãe de to-
dos n ó s ! . . . 

E M M A N U E L 

Página recebida paio Médium Francisco C. Xavier 

t o s é V i e i r a d » U o s i t r i o 

O colóquio de Jesus com Ma-
dalena, após a crucificação, 
atesta de maneira inequívoca a 
condição do Mestre como filho 
d e D e u s e nosso irmão. À a d -
miração de Maria Madalena, ao 
defrontar se com o Mestre cujo 
corpo fisico havia desaparecido 
do sepulcro, Jesu» diss-: «não 
me toques, porque ainda não 
subi para meu Pai, mas vai 
para meus irmãob, e dize-lhes: 
Subo para meu Pai e vosso 
Pai, e para meu Deus e vosso 
Deus». 

Se o próprio Mestre disse, 
centenas de vezes, ser filho de 
Deus, afirmou consequentemen-
te ter sido criado, como nós 
também o fomos, pela vontade 
divina. Suas quedas e ascen-
sões no curso de suas múlti-
plas existências corpóreas são 
inegáveis, até que conseguindo 
absoluto domínio do espírito 
sobre a matéria, pôde dominá-
la e não ser por ela dominado. 
Através da evolução, que é a-
panágio de tôdas as criaturas, 
obteve o Mestre a situação pri-
vilegiada, que desfruta no seio 
dos espaços infinitos, tornando 
se o protetor de todos nós, 
seus frágeis tutelados, crimino-
sos renitentes como somos, per-
sistentes na maldade, mas que, 
num futuro, embora remoto, 
haveremos de redimir para des-
f ru ta r a felicidade reservada à-
queles que suportam paciente-
mente o pêso das grandes pro-
vações. 

Não pensem nossos adversá-
rios que negamos sublimidade 
ao Espírito de Jesus, ao afir-
mar que Êle se submeteu à lei 
da evolução, no curso dos sé-
culos, para se tornar o diretor 
espiritual do nosso orbe. Ao 
contrário, engrandecemos Jesus, 
atribuindo-lhe superioridade in-
contestável adquirida através 
de conhecimentos acumulados 
no decorrer de múltiplos renas-
cimentos, sern quaisquer favo-
ritismos. Erro iei ia admitirmos 
ter Cristo sido criado já dotad j 
de tôdas as faculdades com 
que se apresentou ao mundo 
para cumprir a sublime missão 
de redentor da humanidade. 
Deus, sabemos, não é parcial 
A todos os seu* filhos oferece 
idênticas oportunidades para 
galgar a escada do progresso. 
E, se Jesus, Êle mesmo, afirma 
ser filho de Deus, temos que. 
concluir que o Mestre se sub-
meteu às determinações divina* 
vivendo al ternadamente a vida 
fisica e a vida espiritual, até 
emancipar-se, pelas v i r t u d e s 
c o n q u i s t a d a s , da necessidade 
das reencarnações corpóreas. 

Muitos, ainda, para abono de 
sua tése, invocam os «milagres» 
realizados no mundo pelo Cris-
to, sob a alegação de que so-
mente um s t absolutamente 
divino, nesse caso Deus, seria 
capaz de realizar as curas mi-
raculosas de que nos dão notí-
cia os Evangelhos. Ainda aí ve-
mos uma completa ignorância 

dos assuntos relacionados J 
a vida do Mestre. É Jesusi 
nos diz (Evang. S. João, 15| 
«Na verdade, na verdade ft 
digo que aquele que crês 
mim também fará as obras 1 
eu faço, e as fará maiores! 
que estas». Em ATOS, ca p i 
3, encontramos a narrativa! 
cura de um côxo, de nascing 
to, operada por Pedro, a p j 
lo de Jesus durante a f 
missão terrena, graças à 
extraordinária faculdade 
diúnica, fato singular que 
robora as nossa» asserções 
afirmativa do Mestre, qm 
disse: «Tudo quanto pedij 
em meu nome eu o farei, 
que o Pai seja glorificadi 
Filho (S. João 15-14). Na a 
lidade, muitas doenças, que 
desafiado a ciência hum 
também tem sido curada; 
clusivsmente com a interve: 
espiritual, graças à fé de 
se acham possuídos os vi 
deiros seguidores de Ji 
Está patente aos olhos dos 
crédulos que, em nome de 
sus, curas prodigiosas f< 
realizadas pelos apóstolos, 
pies pescadores, mas dot 
Ho poderosos dons espirit 
assim como tar ibém são 
zadas, constantemente, 
extraordinárias pelos méd 
atuais, já identificados co: 
nobrezi da missão de qu;, 
acham investidos. 

Por maiores que seja ir 
controvérsias, jamais poderi 
negada a Lei da Reencarns 
úoica que equaciona os pr. 
mas mais complexos da 
ensinando-r.os, ao mesmo 
po, a vêr nos sêres evolu 
espíritos que lutar am para 
gir a perf»ição suprema ej | 

sêres à parte da crij 
porque Deus é infínitan 
justo e jamais colocaria ai 
do de um seu filho subor: 
do às sues leis, um outro 
cado de todos os p-lvili 
sem nada t»»r realizado 
merecê-los. £ assim que 
cluijmoe, afirmando ser J 
filho d - D-us, íncumbidi 
missão sagrada d* redimii 
criaturas para eon<1uzi-l«s 
porto seguro da salvação. 

Grande Fóbric 
e Reforma de 

Móveis em geri 
_ I _ I _ L _ L T D E 

Irmãos Marani 
PREÇOS MÓDICOS 

Rua l n.° 25 - Vila Mo> 
t « r o - FRANCA - S. 5 

Não atire fora i s te jornal 
pois dr li lo, reenderecf 

u m l e u amigo 
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N O V A E R A 1&-I1-K»? 

Js Urijimi/.arões 

HYGINO CALEIRO 
Saúdam a "A A u r a i r a " 
pela passagem do seu 
30.0 Aniversário, 

Seja seu Falar: Sim, Sim, Não, Não - Jesus 
Indubitavelmente, torna-se | ( t lpdlmrin ans |o \oi ls - M f f l l a 

difícil ao homem vulgar le 
va r em cons ide ração tilo pe-
quenas ma» expres s ivas pa-
lavras , que p ronunc iadas le-
v ianamente , o leva multas ve-
zes a en f ren ta r s i tuações em-
b a r a ç o s a s h comprometedoras . 
Um individuo,ao pronunciá-la 
está pondu em jôgo sua li-
berdade . Um pai ou um filho 
ao pronunciar , sim ou nfio, 
impensadamente , está come-
tendo uma falta, p re jud ican-
do ou sendo pre jud icado sem 

'equena História de Meu Filhinho: Allan Immani ip l 
Velloso 

Ao ler «A NOVA ERA» de 
5-987. 3.a página, sob o ti-
lo «BATISMO LtDIMO», lem-
ei-me do que se psssou em 
isso lar, aproximadamente 
8 pr imeiros dias de agôsto 
i 1963. quando já p rocura -
imos pôr a luz sôbre o al-
l e i r e . . . 

Ve jamos que Deus, na sua 
l ipotência e Onlciência, n r s 
r o p o r c l u n a ensinamentos 
esmo a t ravés daque les que 
is e n t r e g o u — DOSSOB f i l h o s . 

Temos 5 f i lhinhos q u e s8o 
imo os de lodos os l a res — 
rasfio de s e r de nossa vida 
i terra . 

Após o nascimento do nos-
> primeiro, sem religião co-
o é r amos (Iguais o» dlver-
is ca tól icos s e m religlfio), 
•eitamos ns condições do 
itiamu católico, apostólico, 
}mano, em atenç&o à moda 
mplesuiente. 

Apôs o nascimento do se-
indo, já t ínhamos ab raçado 
Evangelho cu seja , a reli-
ü'> d " amor e da caridade, 
to é, já sentíamos os cora-
)es puluando, ass im como 
llsou o de Zaqueu sôbre a 
• B quando interpelado por 
isus, segunno rios conta o 
.aogelho. I u já me opunha 
[•malmente. Entretanto, ml-
ia sogra em nossa casa re-
i lado, a quem dedico arai-
de e gratidão, esta ás es-
«ndlda», fazia o bat ismo e 
esmo, porque nfio dizer, ti 
ia sua Influência p e r a n t e 
ioha espôsa, o que e r a na-

Pulo Vellovit 
tural . Por d iversos motivos, 
inclusive a to le rânc ia p a r a 
com uma v e l h a maior 
de 70 anos, embora s e m p r e 
coLtrar iado apôs o aconteci-
mento, evi tava a s s i m ques -
t iúnculas que por cer to ser iam 
desagradáve is . Rea lmente a si-
tuaçfio m e const rangia , saben-
do a inda que, minha quer ida 
espôsa, por obediênc ia à sua 
geni tôra ou n l o , dava seu 
acôrdo ou mesmo s i lenciava . 

Depois do nascimento J o 
último, resolvi nfio mais con-
co rda r sob h ipótese alguma. 
Nesta a l tura recebi as ponde-
r a ç õ e s de minba espôsa, como 
professôra que é, como s e j a 
o m o t i v o d a s chaco tas no 
grupo escolar , de ou t ros ga-
rotos, e tc . etc., pe la falta do 
batismo . . . 

Queridos irmfios. d i g a - s e 
de passagem, náo temos aqui 
mandatár ios como um grande 
Jân io Quadros, poRsuldor de 
maior visfio e mesmo respei-
tador das Leis do Pa i s ou da-

Farmácia N.S. ü Conceição 
iQuinaldo C.ilbimuerque < Cia llk. 

iim.it» men nui nu» 

Praça N. S. da Coaeclçlo, 588 
F B A P C A — Eat. de S. Paulo 

P U B L I T U R 
| rtlBlICU.O! SOIOIIS FOCILIZitk DE ÍFIDÍICII COMPRIMO» 

PRAÇA BARÃO DA FRANCA 
em cima do Bar Santa Maria 

Pôsto de Acumuladores 

| V U L C Â N I A 
R E F O R M A E V E N D A D E A C U M U L A D O R E S 

G A R A N T I A D E 1 6 M E S E S 

. H a r r o s V m i c i o s fíodriyues 

ba Morato Rosa, 319-1 - FRANCA - E.S. 

I m p r e s s o s 
Confie A eonfeccfto de NU 

lapsasm à GrSnea 

« A N o v o E r a » 

Notas, faturas, cartõer, boi 
Uns. circulares, programas, 

convites, ete. 

Av. Major Nicácio, 277 -
Cr . postal, 65 - FRANCA 

E. S. Paulo 

que la s sentimentais . 0 ensino 
aqui nos Grupos Escola res nfio 
é obrigatório mas, os alunos 
t^m que se submeterem so ensino 
religioso Católico Romano, pe-
las professôras , pelos padres , 
sem contudo pesar no apro-
vei tamento escolar . O res to já 
s a b e m . . . 

Dese jando provar à minha 
minba espôsa a desneceseida-
de do batismo, inclusive p s r s 
convencê- la , recorr i à nossa 
maior fonte de amor, bondade 
e ens inamento no espiri t ismo 
no Brasil, quiçá n o mundo, 
g r a ç a s ao nosso Pai de amor 
e bondade. Assim, aproxima-
mo-Dos do nosso apóstolo n s 
t e r r a — Cbico X a v i e r — atra-
vés de aua in igualável mediu-
nidade, insof ismável , mesmo 
daque les que a negam apa-
ren temente I . . , 

Fomos a P e d r o Leopoldo, 
numa das memoráve i s sessões 
no Centro Espiri ta «Luiz Gon-
zaga», de ixando eu « O b r e a 
mesa de trabalhos, a seguinte 
lndagaç ío : — 

CONSULTA DA NECESSI-
DADE DO B*TI8MO USADO 
NA R E I . I C l A O CATÓLICA 
ROMANA: --

Resposta: - «A DOUTRINA 
CONSOLADORA DO ESPIRI-
TISMO. SEGUNDO NOS PA-
RECE PELOS SEUS REPRE-
SENTANTE* MAIS DIGNOS. 
AINDA NAO POSSUI CERI-
MONIAL K E L I G I O S O DE 
C U L T O EXTERNO, P A R A 
ATOS NATURAIS DA VIDA. 
C O N S A G R A D O S JA QUE 
SE ACHAM NAS LEIS CIVIS. 

Procuremos batizar, nossos 
filhos, c a d a dia, com o nosso 
espiri to de t rabalho e sacr i -
fício, a t ravés da luz dos bons 
exemplos , porque o batizado 
como f O r ç a r enovadora da 
alma deve pe rdura r durante 
a exis tência Inteira. Emma-
nuel». 

Temos em nosso lar, um 
robusto • bonito garôto. o qual 
tomou n a s leis civis e em 
nossos corações , o pomposo 
nome de ALLAN KMMANUEL 

Ficamos meditando — até 
assim nossos fi ihos nos a ju-
dam com ens inamentos de ta-
manhos a lcances . 

par WLANRA R. 
má irtençfio. Um amigo di-
zendo - sim ou n&o - inadver-
t idamente . está è s vezes pon-
do em dúvida o ca rá t e r a 
honest idade ou a honra de 
seu companheiro . Aos espiri-
tas par t icularmente , sabedo-
res que sfio da Inf luência bOB 
ou má da pa lavra pronuncia 
da (n que t rãs s e m p r e a t r á s 
de si um pensamento) t e r á 
por deve r de consc iênc ia 
medi-la e pesá- la . 

— Em quais s i tuações d e . 
vemos cons ide ra r nossa pa-
lavra? 

Nós r e s p o n d e r e m o s com 
ou t r a pergunta: 

— Em quais s i tuações - J e -
sus disse para fa larmos: SIM, 
SIM, NAO, NÃO? 

Amigos, tomando por base 
de es tudo que o Mestre dos 
Mestres: Jesus , f a l ava às mais 
d a s vezes por parábolas , te -
mos que «ver», na exp re s são 
- sim, sim. nfio. nfio, • tôda 
nossa couversaçf io , quer com 
pessoa do nosso circulo, quer 
nfio, quer com p e s s o a s subor-
d inadas a nós ou nfio, q u e r 
em nossos negóc ios mater ia is , 
q u e r em nossa vida social ou 
par t icular . A s incer idade no 
f a l a r é Indicio de e l evação 
de ca rá te r . Fa la r es touvada-
mente é fácil, m a s talar , con-
v l c t o e hones tamente , só 
aque l e que sente dent ro de 
si, a s incer idade e a honra-
dez, o faz, por e s t a r «amadu-
recido» moralmente . O co ra 
çfio humano, ao pensa r que 
de ixando de dar um - Nfio, 
quando o ca r to se r i a , - Sim 
(ou vice v e r t a ) e s t á agindo 
humanamente , de ixou de con 
s ide ra r c e r t a s c i r cuns tânc ias 
q u e virfio demons t ra r q u e 
agiu em consonânc ia com a 
amizade mas em dissonância 

RELOJOARIA MJlIfl 
Consertos de Jóias e 

Relógio» e m geral 

JOSÉ CARBI JO MALTA 
Rua General Talas N * 1023 
FRANCA — Eft. S t o Paulo 

c o m a r a z f i o do b o m 
senso . «Amigo é aque le que , 
ao nos f aze r um bem, nfio s e 
p reocupa com o sen t imen to 
c'e «humanidade». O sen t imen-
to d i h u m s n l d a d e nfto pode 
es ta r em um coraç&o e n d e 
nfio há s incer idade . 

Trfs coisas devemos cultuar: 
O Ideal, o trabalha e a VtltDADE 

Três coisas devemos controlar: 
O entusiasmo, a ambição e a PA-

I LAVRA. 

Três coisas devemos pratienr. 
A tolerância, o respeito e a COR-

I Df ALIDADE 

Trfs coteis devemos defender: 
A pátrio, a família e a HONRA. 

Trfs coisas devemos combater. 
A Ignorância, a calúnia e a H1PO-

ICRIS1A. 

Três coisas devemos reprovar. 
A vaidade, a ingratidão e a 1NDI-

[FERENÇA. 

Portanto, o homem (espir i to 
encarnado) com uma a c e n -
tuada evoluçfio espi r i tua l é 
s incero , cultua a Verdade , é 
hones to com todos e pa ra oon-
sigo mesmo, £ cordial , nfio s e 
de ixando no en tan to levar pe-
la hipocris ia , pe la Honra que 
de fende nfio e s c o n d e um en-
gano com out ro . Quando os 
rel igiosos t omarem mais em 
conta os ens inos evangé l icos 
h a v e r á na t e r r a menos ingra-
t idão, menos hipocr is ia , por 
conseguin te menos Infel icida-
de. Nós JovenB, es tudantes da 
verdade , s e j a m o s s ince ros no 
falar , como o somos no sen-
tir , em out ras p a l a v r a s fa le -
mos o que sent imos. S e j a nos-
so falar : SIM. SIM, - NAO, 
NAO Lembremo nos que a 
Verdade e a Jus t i ça , sfio os 
fundamen tos de tôda o rdem 
soc ia l duradoura , e que o ve r -
bo é criador:- «Mas o q u e sal 
da bôea p rocede do coraçfio 
e Isso c<i, tamin* o homem. 
Matheus - 16-18). 

«Da mesma bôea p rocede 
bênçfio e raaldlçfin». (Tiago 
3 10). 

Consideremos, portanto, a -
mlgos, os p rece i tos do Mes-
t r e e s e j amos s inceros a o 
responder a pe rgun ta que noa 
é e n d e r e ç a d a — Sim, sim, — 
Nfio, não. 

L A B O R A T Ó R I O DE P R Ó T E S E 
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R E M A N " 
P r ó t e s e 

e m 
G e r a l 

Alende-se pelo Reembolso Postal 
F R A N C A 
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SIMPLES SUGESTÃO 
:::::::::::::::::::::::: ::::::::: :::::::::::: 

Escrever, como é sabido, 
ler em proBa ou era verso, é 
aã arte, nSo liA dúvida, pu 
mente n o b r e , edificante, 
ira aquêle que dela (az um 
ceMócio, o seu sonho e o 
u real encanto, exercitando 
mpre êsse dom maravilhoso, 
m Alma e coraçfto, dentro 
, maia santa justiça, do amor 
da honestidade. Achamos, 
davia, em nosso modo de 
t , que os jornais e revistas 
| H a s , através de Beus bon-
do« e ilustres diretores, de-
a m prestar um relevante 

de maneira gentil e 
iternal, aos denodados coni-
nheiros qu 1 se iniciam em 

nossa Doutrina e no jornalis-
mo, por meio de estimulo, de 
incitamento e mesmo ajadan-
do no aprimoramento de suas 
produções constantes e varia-
das, que se destinam à publi-
cidade. Assim, pois, seriam 
benellcladoa.ao mesmo tempo, 
tanto a Doutrina que esposa-
mos como os novos adéptos 
que colaboram n o a jornais, 
que irSo, gradativamente, ad-
quirindo experiência, gÔBto e 
tarimba jornalísticas. T u d o , 
alinal, se consegue com dedi-
caçSo e cora o decorrer do 
tempo, porque n í o há o lm-
poBslvel, a n t e o eslOrço, o 
trabalho e a perseverança hu-

F U N E R Á R I A T E D E S C O 
Atende a qualquer hera de d l t ou da noite — Corroa fúnebres 

} T R A N S P O R T E P A R A F O R A D O M U N I C Í P I O 

U R N A S — C A I X Õ E S - C O R Ô A S 

Empresa T E D E S C O 
RESPEITA QUEM MORRE E NAO ESFOLA QUEM VIVE. 

Praça 9 de Julho, 561 — FONE, 135 — Franca 

Acontecimentos Espíritas 
^ G R A N D E CONCENTRAÇÃO 
P I R I T A — Ainda e m come mora-
H . ' CENTENÁRIO DA CO-
FICACÀO D O ESPIRITISMO — 
levado a efe i to em S. Paulo, no 
5 de Outubro últlreo, admirável 

ta ««pirita patrocinada pela 

referida concentração foi realizada 
Ginásio de Educaçfio F i a i ca. do 
« d o e m a r c o u o encerramento 
i palestras comemorativas do Cen-
ário, levadbs a efe i to pela UniSo 
I Sociedades Espiritas do Estado. 

— C A M P A N H A EM F A V O R 
I A N Ç A — Registamos com 

- C l 
« B I 

ito carinho a louvável iniciativa 
( está aeodo levantada em Goiâ. 

ena favor d s fundação «CIDADE 
. CRIANÇA», sob responsabilida-
de fundação» «OSCAL». A futura 
e deasa Importante coIrnSia será 
Muttlclpio de Corumbá, no P l a . 
to Goiano, com a a 1111 u d e de 
X) metrns, dentro de grande área 
idqulrlda. 

- R E E N C A R N A Ç Ã O — Rece-
nos com multo agred i u m 
mptar dessa vs loross revista es* 
.tlata. editada em Porto Alegre -
p O. do SuL no qual está incerto 

lotado estudo lAbre «CEM-
10 DA CODIFICAÇÃO D O 

PlMTISMO», atribuído a Rema-
por Intermédio do )á conhecido 

pjjMpvel Herclllo Mães. 

— N O V O CENTRO ESPIRITA — 
Ifarapava, um grupo de eoro-

he lrr . levou a efe i to a funda-
da 00ala um grupo esplrtts, cuja 

nelrm Diretoria f icou assim cons-
i s t i Manoel Martini — P r e s t -

io s* L. Paula — Vice; Osvet-
ilra e Júlia Alves — Secre-
'irgarida C. Lima e J o i o J. 

l irós — Tesoureiros; Diretor Fls-
Jd»o Valério. O referido centro 

Isat sua personalidade jurídica, 
abana aos nossos IrmSos a bom 

Animo para a i tarefai que lhea ca-
bem pe lo compromisso s i sumldc . 

5 — D I S C U R S O DE E8PIRITA -
Em excursão aos teus pagos nstais 
o jornalista e escritor luso J o s é 
Fuzeirs. nosso apreciado colaborador, 
reaUxou momentosa palestra espirita, 
tendo cento local a aède da «FRA-
TERNIDADE ESOTÉRICA», e m Ll i -
bóa - - Portugal. Recebemos a publi-
cação deaaa p a 1 a a t r a do eatlmado 
companheiro, onde apreclamra a co-
ragem de seus conceitos e oportunas 
advertências soa irmãos de Portugal. 

6 - C O M E M O R A Ç Õ E S E H 
CAMBUQUIRA — A Diretoria do 
Centro Eaplrlts CriatJn, dessa prós-
pera cidade, realizou nos dia 1 e 2 
de Novembro bem orientada come-
moração em tua séde social, onde 
t iveram participação d iversos orado-
r e s e companheiros denodados. O 
programa eatéve a contento, tendo o 
parte artística f icado • c a r g o do 
companheiro Prof. França e Silva. 

7 — N O V A S DIRETORIAS - Re-
cebemos participação da eleição e 
posse dai Dfretoríss d o s seguintes 
Centro« aC. E .BEZERRA D E ME-
NEZES» — de Catsnduva, que ficou 
aasim constituída: Preá: Ra lmjud« 
Rodrlguea Martini; Vice: Venflnclo 
U Ferreira; Secretários: H o n ó r i o 
Malhei roí e João R. Eapêlho. Te iou-
reiroa: Ana Beni to Volpon e Dionísia 
P. Fernandes; Procurador: Luis A. 
Barozzi e Flora F. Vieira. — GRÊ-
MIO E. . P A Z E FRATERNIDADE», 
de Ipatnerl - Go„ cujoa diretores 
sEo os seguintes: Pres.- Orlando Tor-
mlm Vetga; V i c e — Marcelino J. 
Souza; Secrta. — Salvador Taranto 
e Perlandro G. Brasil — Tesoureiro: 
José Rosa Rel i . 

I - .CORREIO DE A N O V A 
« R A . — E. C. - Ribeirão Preto -
S . P . Para que poeiarsai apreciar 
mala diretamente os conceitos de 
A l e x , pedimos-lhe remeter-nos oa 
orlglnala datilografados, e m dois e s -
paços. TORIBA - A C A — Rua Ma-
ior Claudiano - 10U - Franca - S. P. 

mana. Assim d i z o adágio: 
«querer ê poder». Temos no-
tado, já de h i muito, em nossa 
humilde observação, inúmeros 
artigos, crônicas e mensagens 
de esplritue. publicados em 
nossos jornais e revistas, que 
multo deixam a desejar, pe-
cando em tudo, quer no as-
sunto, quer na forma e nos 
conceitos s e m n e x o s que 
apresentam, pois nSo condi-
zem cora os belos e magis-
trais ensinos do meigo Rabi 
da Galiiéia. Os que defendem, 
pois, a cegueira e a ignorân-
cia espiritual, hfio de dizer, 
por certo: nada vale o saber 
nem a cultura intelectual. 0 
saber humano, realmente, na-
da vale quando aplicado no 
mal, no Adio « na vilania. A 
sabedoria, também, tem o seu 
grande valor sempre que es-
clarece, que exorta e orienta 
oa povos pela senda sagrada 
do dever, do amor e da fra-
ternidade universal. Para aque-
le, portanto, que nSo investiga, 
que nflo estuda e que ignora 
o alfabeto, pouco adianta pos-
suir uma estante repleta de 
livros, de revistas e jornais. 
Os vultos de renome, hodier-
nos e remotos, que transita-
ram pelo orbe, deixando um 
rasto grandioso de luz e de 
cultura aprimorada, através 
de suas obras sublimes e ma 
gistraia, sfio unânimes, todos 
éles, em aconselhar q u e é 
indispensável a r e f o r m a , o 
cultivo espiritual e a trans-
formação moral, conto t imbn-
lo de exemplo, de conduta e 
retid&o para o verdadeiro e t -
plrlta cristio, quer no trata-
mento do lar, quer no traba-
lho e na sociedade. Ê mister, 
porém, pormos em prática os 
divinos e salutares ensinos do 
fúlgido Messias, através do 
exercício do bem, da luz e 
do altruísmo, porque as boas 
obras, as virtudes e os nobres 
sentimentos seguem o espirito, 
nesta e na outra vida, como te-

POVTO DE acumuudori S 

V - ^ 

I 
H E L I Á R 

•>« Mira ldo C u r c i 

Acumuladores d« a l ta q u a l i -
dade para todos oa f i n s — Re-
formas e carga» de a c u m u l a -
dores — Rapidez • garantia. 

R u Ceienl Osório I ." 804 
- F t : A N C A -

souros espirituais, insepará-
veis e eternos. Atualmente, em 
pleno modernismo, tudo exa-
gerou, tudo modificou, pois 
está em moda a lei do menor 
osfõrço: muitos querem que um 
hífen seja letra. 

Estamos, nflo resta dúvida, 
vivendo em plena época dos 
poetaço8, das literatices e dos 
versejtdores, que aparecem, 
assiduamente, em massa e aos 
turbilhões, de maneira bizarra 
e jovisl, a través das colunas 
amigas e fraternas dos j t rna is 
espiritistas. Temos visto, tam-
bém, com pesar e dissabor, 
nas colunas das gazetas pro-
fanas, a introdução de histo 
rletas obscenas, indecorosas, 
bem como os versos íuturtetas, 
sem lógica nem ciéncie, que 
nada exprimem, nflo passando 

li Leonardo Severino ii 
de um palavreado ôco, místi-
co e confuso. Haviam, p o r 
oerto, de corar , enveigonha-
dos, ante essa profanação, se 
estivessem ainda aqu i . enca i -
nados, os famosos e imortais 
poetas: Camões, Dante, Bilac, 
Castro Alves e tantos outros. 
Um escrito, contudo, para ser 
valioso, apresentável, d e v e 
se enquadrar dentro dos re-
quisitos doutrinários, da í t ica , 
do c r i t é r i o e da equidade, 
tendo como inodèlo incompa-
rável o magno e excelso Na-
zareno. Imitemos, enfim, o no-
tável patr iarca Salamfln, que 
implorava, n e m c e s s a r . 
Inspiraç&o do Pai celeste, e 
que. em Beu t r a j e deslumbran-
te. buscava imitar os lirlos 
alvos das campinas, que osci 
Iam empolgantes, amenos e 
majestosos! 

Calçados 

F E R R A N T E 
Alberto Ferrante Filbo 

Avenida Brasil n. 29 — FHANCA — S. P. 

Oa. Agripina IMery 
Fm dias da segunda quin-

zena de outubro último, ter-
minou seu ciclo de existência 
terrena essa benquista senho-
ra. espôsa exemplar e dedica-
da de nosso querido compa-
nheiro sr. Aristides Nery, um 
do» esteios da Doutrina' Es-
pirita no Município de Igara-
pava. 

Da Agripina era matrona 
de dotes morais apreciáveis, 
onde se salientam suas Ine-
quívocas virtudes espirituais. 

ResIdeDte há longos anos 
na cidade de Igarapava, gran-
geou al enorme c a d e i a de 
amizade no seio dessa socie-
dade, que sempre lhe tribu-
tou a consideração e o res-
peito devidos. Roube orientar 
suas filhas, diversas d e l a s 
educadoras do Ensino Paulista, 
e deu aos filhos ensinos edi-
ficantes, sendo todos elemen-
tos inestimáveis ao melo em 
que vivem. 

No lar. como criatura ab 
negada e sincera, foube sem-
pre conduzir-se como estimu-
lo constante ao seu digno ea-
p t i o . 

Aristides Waldrmlro Nery 
(o «Vovô», como é chamado 
pela Mocidade Espirita Igara-
pavensej den prova de z f io 
cr is t io junto ao leito da con-
sorte enfêrma e soube rece-

ber a hora de tua partida cot) 
a reeignsçfio cristft dos que 
sSo esclarecidos ante e s s a 
prova. 

Nós tivemos a oportunidade 
venturosa de conviver nesse 
solar abençoado. Aprendemos 
multo com o exemplo da uni&o 
dos elementos dessa família 
modelar. Sentlmo-nos.poriato. 
o dever d i s t e registo como 
parte que toca a nós também. 

Eis porque, esta noticia mo-
tiva-se no aprendizado ante o 
Irnifin muito estimado, que é 
Aristides Nery, envianito-lhe 
daqui, b-m como a o s seus 
filhos todos, nossos votos de 
solidariedade crisU. 

Que o Amado Amigo Divinc-
O bom Mestre J e tu s — re-
ceba em seu regaço de smor 
» vida verdadeiros o espirito 
de da. Agripina, dando-lhe n 
neceseftrl i Paz pela liberta-
ção das liijunçOes materiais. 

hams hmjMu - Mim m limit 
sens - nus - unes - ti;. 

Representações e conta própria 

AGRO PECUÁRIA 

SANDOVAL Lida. 
Mua General Te las n o 1121 
FRANCA — Fat. de S l o P a u l o 

Loj* ® D Â C M P i l L ® 
»«talhos e tecidos populares - UM SÓ PREÇO PARA TODOS — Diretamente da Fábrica para você. 

Saúdam " . 4 Mora Cra" pula passagem 
Tí^fFIFlinfàljfQ) do seu 30.o aniversário de fundação 

Rua Voluntários da Franca, 1086 — FRANCA 

Já se inaugurou e m Franca 
a F I L I A L das barateiras 

LOJAS 
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S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 85 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 12 
T o t a l 97 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o 9 2 
M e l h o r a d o s 8 
F a l e c i d o s 0 10 
E x i s t e m n e s t a d a t a 87 

O s e n t r a d o s s ã o : 
1 — Joaé Pinto Valente Neto, 27 

anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Belo Horizonte — Minas. 

2 — José Hilário, 38 anoa, so l t , 
branco, brasil., proo. de Iiaú de 
Minas. 

3 — Joaquim Pereira, 40 a n o s . 

aolt., branco, brasil., p r o c . de 
Franca — 8. Paulo. 

4 - Jorge Júlio, 51 anoa. s o l t . , 
preto, brasil., proe. de Pedregu-
lho — 8. Paulo. 

5 — Roberto Chlqnlll, 23 a n o s , 
aolt., branco, brasil., proc. de Mo-
coca — 8. Paulo. 

6 - José Apolônio Cambêta. 38 
anos, oas., branco, braal!., proc. 
de Capetinga — Minas. 

7 — José Paulino Torrea, 53 aoos, 
caa., branco, braail., proc. de Pi-
nhal — 8. Pedro Minaa. 

8 — Alonso Corrêa Borges, 43 
anos, oas., branco, brasil., proc. 
de Sacramento — Minas. 

9 — Antonio Zeferino de Sonsa. 
34 anos. caa., branco, brsali., 
proc. de S2o José da Bela 
Vista — 8. Paolo. 

Atenção Motoristas 
O médico dos PNEUS comunica que aca-
ba de reaparelhar seu estabelecimento 

com desenhos e máquinas novos. 

R u a C o r o n e l T a m a r i n d o , 31 — F R 4 N C A 

OREMOS E VIGIEMOS 
A José Russo, abnegado Provedor-Gerente da Casa de 
Saúde «Allan Kardee», de Franca, no Estado de 8 i o Paolo. 

Fots escrever um poema? 
Vais Compor uma sonata? 
Vais pintar uma paisagem? 
Vais fabricar uma jóia? 
Vais erguer um edifício? 
Vais esculpir uma estátua? 
Vais devassar os segredos 
Dos micróbios ou dos astros? 
Vais socorrer um enfêrmo? 
Vais tornar um alimento 
Ou descansar? Vais em busca 
De uma distração?... Primeiro, 

Pensa em Deus, pede-Lhe fôrças 
E inspiração. Se quisermos, 
0 meus irmãos, ser felizes, 
Tenhamos a todo instante 
A alma aberta d luz Divina. 
Quer nas horas de trabalho, 
Quer nas horas de repouso. 
Dia e noite, sempre, sempre, 
Oremoi 6 vigiemos, 
Estejamos em perfeita 
Sintonia com as Alturas/ 

Bahia — 1957 PAULO ALBERTO 

Empório Normâl 
ne S A L V A D O R C A S A D E I 

S e c o s e M o l h a d o s , a t e . 

RUA COUTO MAGALHÃES, 848 — FRANCA — EST. SAO PAULO 

Evolução do Espírito 

10 — Roque Nogueira de Rezende, 
29 a n o s , solt., branco, brasiL, 
proc. de Campo Grande — Mato 
Grosao. 

11 — Joaquim Gama Ma t o a, 46 
anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Pelxotos — Minas. 

12 — Joaquim dos Santos Pereira, 
53 anov, oas., branco, braail., proc. 
de Patroeinlo Paulieta. 

O s c u r a d o s são : 
1 — Alcemino Gonçalves da Silva, 

36 anos. cas.. branco, braail, proc. 
de Capitólio — Mloas. 

2 — José Vilela Pereira, 55 anoa, 
solt., branco, brsuil., p r o o . de 
Alplnópolls - Minai. 

O s m e l h o r a d o s são : 
1 — Cristiano Cândido Pereira, 35 

anos, caa., pardo, brasil., proo. 
de Iblraci — Minas 

2 — A dorme vil Joaé Alvarenga, 
39 anos, cas , branco, braail., proo. 
de Uberaba — Minas. 

3 — Marcos Zschabcr de Almeida 
Marinho, 18 anoa, solt., branco, 
brasil., proo. de Belo Horizonte -

P e n s e m o s 
C o m o e s c u d o d a f é p u r a e 

v i v a n ã o e x i s t e d e r r o t a a n t e o s 
p r o b l e m a s d a c a m i n h a d a . 

Graças a D e u s ! 
A P A Z e m todos os corações! 
£ u m dia, após sacrifícios inúme-

ros, após t rabalho Imenso que re-
quereu t empo e paciência, um dia, 
formou-se no seio da ostra, a pérola, 
bela e bri lhante, como se fôsse um 
pedacinho do Céu. 

E Jamais deixou então de brilhar, 
porque reconheceu que ÍÔra criada 
por DEUS e para Êle evoluíra dôs-
de a Insignificância, a té à alva e pu-
ra pérols. 

Oeapir l to . i rmSos, é como a pérola. 
Da insignificância sobe aos mata al-
tos degrâus da evoluçflo espiritual, 
t ransformando-se em formosa péro-
la de amor. 

Passa por tôdas as fases q u e a 
Lei d» Evolução exige. Trans fo rma-
se, progride, sal do obscurantismo, 
deixa o primitivismo. Dotado Já do 
livre arbítrio, prossegue ganhando 
sempre mais luz. e refletindo cada 
ver. mala a bondade divina. 

A pó i surgir o ser espiri tual f o r -
mado às espensaa do trabalho len-
to, porém constante, brilha para no-
vos horizontes, caminha para éles, 
até descobrir a Suprema Verdade. 

Vie8tes irmfioj, de longas e ras e ca-
minhais para outras, onde encont ra-
reis sempre a Ignorância ao lado da 
Verdade, o Jus to ao lado do In jus to 
e o Bem surgindo ao lado do Mal. 

Conhecereis novos caminhos por-
que assim o exige a Evolução In-
tegral. 

E quando chegardes também ao s u -
premo amor, e quando bri lhardes co-
mo pérolas déste Amor, ouvireis e n t í o 
que. após sacrificioa inúmeros, apóa 
trabalho Imenso, que requereu tem-
po e paciência, brilhou um dia uma 
nova luz. uma nova pérola: o vosso 
espírito. 

Ficai na Paz de Deus. 
Graças a Deus! 

JUPARÁ 

Calçados MODELO 
Irmãos llmsino 

F A B R I C A Ç Ã O E S M E R A D A — F I N O A C A B A M E N T O 

Rua lei. la Franca, 71« - (i. Paslal. 2«J - FR WA 

4 — Antonio Miguel Mlngorancl, 
30 anos, oas., branco, braail. proo. 
de Oaasco — S. Paulo. 

5 — J o i o Ardeu, 23 anos, solt., 
branoo, braail., proc. de Jaã — 
8. Paulo. 

6 — Roberto ChlquUi, 23 a a o a , 
solt.,- bramo, brasil., p r o e . de 
Mococa — 8. Paulo. 

7 — Walter Mendes. 45 anaa, solt., 
branoo, braail, proo. de Franca -
8 . Paulo. 

8 ~ Agnaldo Lucas, 28 anos, cas. 
pardo, brasil., proo de Itaú de 
Minaa. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 9 5 
E n t r a r a m d u r s n t e o m ê s 3 
T o t a l 9 8 

T i v e r a m Al t a : 

C u r a d a s 6 

M e l h o r a d a s . . . . . . . 2 8 
E x i s t e m n e s t a d a t a . 90 

A s e n t r a d a s sãc : 
1 — Helena Roaa, 48 anos, oas., 

branca, braail., proc.de Cape tio-
ga - Minar. 

2 — Joana Batista de Jesns. 18 
anos, salft., branca, brasil., pree. 
de Bambai - Minaa. 

3 — Sebastiana Lasla Corrêa, l t 
anos, solt., branca, braalL, proe. 
de Franca — 8. Paulo. 

A s c u r a d a s são: 
1 — Helena Roaa, 48 anos, eaa. 

branca, braail., proe. de Cape 
tlnga — Minas. 

2 — Adelina Borges, 41 anoa. caa., 
branca, braail., proe. de Nova Re-
zende — Minas. 

3 — Conceição do Nascimento, 50 
anos, cão., branca, brasil., proc. 
de S i o Sebasti&o do Paraíso — 
Mina» 

4 — Garparlna Maria de Jesus, 18 
anos. oas , branca, brasil., proo. 
de Passos — Minas. 

5 — Filomena de Jesus, I d a d e 
Ignorada, v i ú v a , parda, braail., 
proc. de Trêa Pontas — Minaa. 

8 — Maria Ferreira, 39 anoa, caa., 
branca, braail, p r o c . de Três 
Pontaa — Mina«. 

Car tas respondidas 896 
Convulsoterapla p / cardlazol 95 
Elet rochoques 1.823 
Injeções aplicadas 831 
Receitas aviadaa 41 

Franca, St de Outubro da 1*57 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

D r . J . M a t h i a s V i e i r a 
Diretor-Clinico 

D r . T . N o v e l i n o 
Vico Dirator-CUnico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

E x t r a ç õ e s 2 3 
C u r a t i v o s 3 5 
O b t u r a ç õ e s e m p l a t i n a 8 
O b t u r a ç õ e s e m p o r c e l a n a . . 3 
T r a t a m e n t o d e c a n a i s 3 
I d e m d e F í s to l a s 3 
R e m o ç õ e s d e t á r t a r o 10 
C a p e a m e n t o s 11 
A t e n d i d o s d u r « n t e o m ê s . . 1 5 
S e r v i ç o s t e r m i n a d o s 8 

Dr. Maçid Calixto 

Q u a n d o c u l t i v a m o s o a m o r 
n o p r ó p r i o c o r a ç ã o o s r e f l e x o s 
d e l e s u r g e m , s u b l i m e s , à n o s s a 
v o l t a . 

E m v e r d a d e , c a d a e s p i r i t o 
f a z h o j e a q u i l o q u e d e s e j a m a s , 
c o m i s s o , e n g e n d r a a s r e s p o n -
s a b i l i d a d e s q u e l h e d i t a r ã o o 
c a t i v e i r o n u a l i b e r d a d e p a r a o 
f u t u r o . 

S e m a b ê n ç ã o d a luz e m s i 
m e s m o , p o d e o v i a j o r d e m o r a r -
se i n d e f i n i d a m e n t e n a s s o m b r a s . 

A p r e n d a o q u e v o c ê q u i z e r , 
m a s n f i o o l v i d e s e g u i r s o m e n t e 
o b « m . 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 

J u r a n d y r C u r c i 

Saída a " A f l o w 

Eia" peia paUaqtm. 

do.Uu.30.0 AiumUóaío. 

Ut fundação-. 

Rua General Osório, 804 

T o d o m a l é c o m p l e x o ntj 
t r u t u r a ç ã o d a s p e ç a s emj 
s e a r t i c u l a , q u a n d o t o d o bsi 
s i m p l e s n a p r ó p r i a essêncl 

N a d a é m a i s b e l o q u e oJ 
d e s i n t e r e s s a d o p o r q u e o l 
d e s i n t e r e s s a d o c o n v e r t e o | 
r i t o e m a s s o c i a d o d e Dtul 

A d o r p a r a a evoluçêj 
s e r é c o m o a r t í f i c e n o bn 
m e n t o d a p e d r a . 

N ã o e x i s t e p a z verdadei ra 
d o m o v i m e n t o e m q u e se 
t u a o t r a b a l h o d o b e m et 

O b s e r v e e m s e u s impuls« 
e g o r a a c r i a t u r a d e ontem 
q u e n a d i s c i p l i n a d e hoje) 
v o c ê c o n s t r u i r a c r i a t u r a c 
v i d a p e d e p a r a a l uz de 
nhfl . 

N i n g u é m v i v e s e m cor 
n h i a , e m b o r a a s o l i d ã o rei] 
s e j a p o r v e z e s necessár! 
c o n s e c u ç ã o d a s o b r a s d e d 
d e c a l i b r e . 

T u d o é i n t e r d e p e n d ê n c i a 
m u n d o . A s g o t a s d á g u a ti 
o m a r , o m a r g a r a n t e a nu 
a n u v e m p l a n t a a c h u v a 
c h u v a p r o d u z o p ã o e o 
s u s t e n t a a v i d a . 

A N D R É ! L U I 

(Pdgina receb ida pelo v 
dium Waldo Vieira, na no 
de 29-6-57, em Ube rabi 

Trancrito d e ' A FLAÍ 
ESPIRITA», de Ubera^ 

HOJE — Dia 15 - Sexta Feira - Assista ú 
C I N E S À O L U I Z 

O S e u C i n e m a —- O M a i o r d a C i d a d e 

«Os Filhos d © N i n g u é m 
com) Amedeu Nazar! - Ivone Sanson 

POSIIITIMEITE, 0 MAIOR SUCESSO BO CIIÍMI I1IUM 

« A L E G R I A 
À Doa. Maria do Lourdes Costa Mfllltr 

Alegrial Fagulha de amor divino, 
filha dileta de afeto conquistado! 
Saudade que c a n t a c o m o s i n o , 
por dias que tem^s gosado!.. 

Alegria! Gratidão sem p i r , 
nascida no fundo da Alma!... 

Alegria! Troféu de Amor e Palma 
para a paz eterna de um Lar.. 

Fernando Mttller 

Pôsto de Serviço Prim 
Dc PRIMO COMPARINI A Cia. Ltda. 

C O N C E S S I O N Á R I O S * M E R C E D E S B E N Z 

Complet . Ofi . ' io. M«cAaIoa Pinturm, . m far 
ÍCMAHM — Bataria. — HWU . C i n a r a . — La' 
fioaçfto — E .pee i . l i . t . « o d m b i o . HIDRAMATIC 

Rua D i o g o F t l ) ó N . ' « 2 — F o n t . « 2 — E n d e r t ç o Tt l i 
P R I C O - : — F R A N C A — i - Ertado d e S i c P " 
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'CAXIAS, Um Eminente Iguassuano 
A N O V A E R A 

0 professor Leopoldo Macha-1 
acaba de escrever um livro 

m êste título, editado por Ba-1 

ta de Souza & Cia., Rua do 
i/ram|nto n.° 103, Rio. O texto 
obra, é formado pela biogra-
dft: Caxias, estudo sintético 

objetivo do patrono do nosso 
.ércitp, como político, como 
litar e, sobretudo, como cris-

evidenciando as invulga-
í virtudes dêsse nume tutelar 
Brasil. Tudo no livro carrega 

jÉéféa em relêvo do autor. A 
guagem pitoresca, sinuosa, in-
reta, trepidante; cada oração 
ütindo várias idéias; a morda-
iade do educador, que corrige 
m presunção; a altanaria do 
>ralista, s e m mêdo, aflorar 
1 cada página; o mestre, sem-
e a ensinar; o patriota, na 
jítima e melhor expressão. 
Como todos os livros ante-
>res, o presente livro e s t á 
tido jrendido em benefício do 
ir de Jesus. Ccmprando-o e 
ido-o, meu caro leitor, pres-
rá você um auxílio às 40 me-
tias, as filhinhas adotivas do 
ofessor Leopoldo Machado, 

que morara com êle no Lar de 
Jesus, assim como renderá ho-
m e n a g e m a CBXÍCS, r e m e m o r a n -
do as passagens altas da sua 
vida na Pátria do Evangelho. 

Salva de canhões, toques de 
clarim, rufo de tambores, mar-
cham soldados. . . 

Hoje é dia de festa nacional, 
o Dia do Exército. Nós comun-
gamos com todos os patriotas 
nesta hora de júbilo cívico. In-
felizmente, ainda há necessida-
de de exércitos armados de to-
dos os meios ofensivos, para a 

Farmácia João Luz 
ATENDE-SE A QUALQUER 

HORA DA NOITE 

cineskmíiii luz ich. lioi. 
Rn* Ciropol 8ale«. 10t« - ro-
ne. 1 4 - F R A N C A — E . » P. 

Panificadora Pucci 
: Saúda "A Nova Era" pela pas-

sagem de seu 30.° aniversário 
Rua General Teles, 1009 — FRANCA — Est. Slo Paulo 

) Capital dos Minutos 
No amanho da terra, em tôda parte, surge a erva da-

A l e i x o V i c i o r M a g a l d i 

defesa da justiça. Enquanto as 
relações entre os povos «guar-
dam um direito que as aisci-
pline, estando como estão ainda 
no estado caótico da violência, 
na fase sub-legal. como disse 
Pietro Ubaldi, no seu livro A 
GRANDE SÍNTESE, à p é g i n a 
367, 2 a edição, da LAKE. «Como 
progresso, disse Pietro Ubaldi 
em 1932, fôrças da ordem se 
coligarão contra as fôrças da 
desordem; os p o v o s rebeldes 
serão cercados e isolados, asdm 
como no interior de um país 
se cerca e isola o delinqüente 
considerado um perigo social. 
Uma nova é t i c a internacional 
nascerá do embate de tantas 
guerras, da dor e do sangue, 
que através de aperfeiçoamentos 
contínuos ensinarão a compô-la, 
pois êste é o escopo da luta e 
o seu único resultado duradouro: 
a evolução dos conceitos diré-
t i v o s e a conquista de u m a 
consciência coletiva mundial. Se 
tanto labor e tanta dor já têm 
custado a construção do instinto 
da convivência social entre os 
individuo«, q u a n t o esfôrço 
quanta dor não deverá custar 
a construção dêsse t ã o mais 
complexo instinto internacional? 
Isto pôsto, nenhuma guerra se 
produz em vão, visto que os 
povoa se chocam para se co-
nhecer ê se compreender; ata-
cam-se a fim-de-que, através do 
embate alternado entre vence-
dores e vencidos, aprendam o 
direito de viver para tôda gente. 
De viver sim, r.fio de sobrevi-
ver, não de dominar, de oprimir, 

mas de coordenar-ae na unida-
de maior para a qual todos co-
vergem: a humnnidaae». 

O Livro dos Espíritos cuida 
das guerras, ao exporem, oa Es-
píritos, a L-i da Destruição. Lá 
encontramos na Parte 3* — 
Capitulo VI, sob o título Guer-
ras, as respostas d a d a s pelos 
Espíritos: á pergunta 743, de 
Allan Kardec — tSiro, (a guerra 
desaparecerá da face da Terra) 
quando os homens compreen-
derem a justiça e praticarem a 
lei de Deus»; à pergunta 744 -
«A l i b e r d a d e e o progresso» 
ff oi o que objetivou a Provi-
dência Divina, tornando necessá-
r i a a guerra). 

O exército é o respomável 
principal pela manutenção da 
justiça internacional, do direito 
da Nação. Cabe-nos render-lhe 

Aqui. chama-se tiririca; além, é jôio Imprestável; mais 
liante, guarda o nome de escalracho destruidor. 

No fundo, é sempre mato ioculto. impedindo a germi 
iç&o da boa semente e consumindo a vitalidade do solo. 

Extensos tratos de gleba proveitosa permanecem do-
mados por essa relva improdutiva e renascente, onde tan-

árv&re generosa poderia crescer e produzir para a ale-
la e segurança de todo?. 

Referlmo-no» a êsse elemento invasor, para lembrar o 
isso Valioso capital dos minutos. 

Quanta felicidade poderemos plantar com a bênção de 
eia hora? Quanto estudo nobre Inveftlr-nos-á na posse de 
evados conhecimentos, com apenas alguns instantes de lei-
ra reflexão? 

Dez minutos na conversação digca, ou na visita con-
rtadora, podem operar a renovação de muitos dest inos. . . 
Do quarto de hora na assistência aos enfêrmos ou no tra-
ilhn gratuito em favor do próximo, consegue prodígios na 
tória do bem. . . 

Entretanto, contra a plantação de semelhantes recur-
i8 nas leiras do tempo, encontramos a tiririca da maledi-
tocia, o joio do azedume verbal e o escalracho das críti-
is ociosas fantasiadas de lnterêsse pela salvação apressa-
t dos ou t ros . . . 

No fundo, porém, é sempre a conversa inútil qu« ani-
illa as mais nobres oportunidades de serviço e progresso. 

;bAo olvidemos o capital dos minutos, — a riqueza ca-
iz de comprar-nos a sublimação para a vida eterna, se 
eodermos à edificação da verdadeira fraternidade. 

E com os talentos do amor e da íé, procuremos a judar 
itn repouso, recordando a afirmação do Mestre Divino: — 

— «Meu Pai trabalha até boje e eu trabalho também» 

S c h e f l l a 
ügina recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier. em Pedro 
fopoldo, na noile de 4 de Março de 1967). 

BAR AVENIDA 
A n . l o «o C i n . A f i n i i l a 

Svjnira íourenço Safixío 

f a ú d a " A flava 

&ta" f u l a palia-

tftm dl UuS 30 
afiai dt vida 

Av. Getúlio Vargas N. 50 
F R A N C A 

Estado de Sio Paulo 

Orlando Melani 
(orrelor dr Imévels 

ESCRITÓRIO: RUA MON-
SENHOR ROSA, 797-A 
- F II A N C A -

todas as homenagens pelo alto 
encargo que desempenha. Me-
rece tòda a nossa admiração o 
sacrifício dos nossos irmãos que 
o constitU"m, pela abnegaçfio de 
cada um dêles, oferecendo suas 
vidas para gcrantia do direito 
de vida de todos nós. conse-
qüentemente da Nação. 

25 de Agôsto, data do nasci-
mento do Marechal Duque de 
Caxias, patrono do nosso Exér-
c l t o , o abnegado comandante 
da vitória final da guerra mo-
vida contra o Brasil pelo Para-
guai. 

N ã o fosse a abnegação do 
nosso Exército e a tenacidade 
lúcida de Caxia?, não estaría-
mos nós, todos os brasiltiiosf 
escravizados, pelo menos impe-
d i d o s de atingir o progresso 
econômico, financeiro, intelec-
tual e moral que desfrutamos? 
Teria a nossa Doutrina podido 
caminhar c o m o c a m i n h o u ? 
Quantas vidas custou tudo isso? 

Deus guarde o Exército Na-
cional * Jesus ilumine e aben-
çoe o seu nume tutelar, o seu 
patrono, — o Marechal Duque 
de Caxias,- em perene evolução. 

Nota: Estava sendo endereça-
da esta, à< 22,30 hs , quando de-
sencarnava o professor Leopol-
do. Paz e Luz crescentes so seu 
Espírito. 

A E L E G A N T E 
C A L Ç A D O S F I N O S 

H. Voluntários da Franca. 1093 - FRANCA 

mm ESPIRITA 
B A R S A N U L F O 

Peças «São Jorge» « Pôsto Essa «São 
R. Libero Badaró, 476-A 
TELEFONS, SI» - Io«c SIM 

R. Dr. Júlio Cardoso, 1423 
TELEFONE 4tt - lo»e. 1718 

N A O T E M E M C O N C O R R Ê N C I A , 

FOI8 TAMANHO NAO & DOCUMENTO 

V E R I F I Q U E S E U S P R E Ç O S 

Foi recentemente fundado nesta 
cidade o Centro Eapírita Eurí-
pedes Barsanulfo, que sob a pre-
teção de seu Patrono, será roais 
uma fonte a irradiar a Luz da 
Doutrina Consoladora aos ne-
cessitados em geral. Tendo à 
frente de seus destinos um pu-
gilo de Idealistas bastante inte-
grado noa postulados da 3 
Revelação, o novel Centro está 
fadado a grandes realizações. No 
momento estão os seus Diretores 
empenhados em construir sua se-
de própria e para isso ja foi ad 
querido um amplo terreno. Como 
trata-se de uma obra um tanto 
vultosa, apela-se para a coope 
ração de todos aqueles que de-
s e j a r e m e puderem contribuir. 
Qualquer auxilio deverá *er re 
metido aos cuidados dêste jornal 

D e s e n v o l v i m e n t o M e d i ú n i c o 
Os casos de obsessão, ao contrário do que pensam a l g u m a s 

pe s soas , n e m sempre revelam a n e c e s s i d a d e do desenvolvimento 
mediúnico. Não raro, ouòsediado é uma pessoa dotada de mediu-
nidade comum, generalizida, que podemos encontrar em todos os 
homens, e não de mediuniiade específica, destinada ao desempe-
nho da missão mediúnica na terra. 

O desenvolvimento mediúnico, por outro lado, n u n c a d*t>e 
ser forçado. Aliás, no Espiritismo, tMas as formas de desenvcl-
vimento psíquico, por meios artificiais, são condenadas. O médium 
se desenvolv. naturalmente, quando rôa pcra êle a kora do de-
senvolvimento. Tôia t e n t a t i v a de levar uma p»fsoa a desenvolver 
a mediunidade, por meio de passes ou c o i t a * s e m e l h a n t e » , é sem-
pre condenável. 

Kardec dizia que a mediunidade, crfho ludr, d» pende tam-
bém da boa vontade do médium e da tui > plicçâo ao tmhalho. 
Mas isso, evidentemente, quando já se cU-tam ou sintomas na-
turais de desenvolvimento. Então s i m , o m é d i u n * . para maior 
aprimoramento de suas faculdades, deve deúicarse ao t r a b a l h o 
mediúnico. 

Não há presidentes de Centros dotados de pideres esptciait 
para desenvolver mediunidade. O q u e há. são presidentes con-
vencidos de possuírem um poder que não lhei pertence. O má-
ximo que se pode fazer, n a s reuniões de desenvolvimento mediú-
nico, é c r i a r ambiente necessário a o desabrorhar das faculdades 
naturais, e procurar inttruir os médiuns noa ensinas de «O Li 
vro dos Médiuns», de Kardec. O verdadeiro trabilho de desenvr l-
vimento caberá aos espiritas presente*, não ao presidente da 
sessão. 

I R M Ã O S A U L O 

Ao Pão Francano 
S a ú d a a 

" A N O V A E R A " 

P e l a p a s s a g e m d e s e u .30.° a n i v e r s á r i o 



T E S O U R O S R E A I S J o s é Russ, 

Nesta singela crônica de ho-
je desejamos fazer especial re-
ierència ao poder extraordiná-
r io que existe na alma humane, 
poder êsse quase ignorado, com 
raras exceções, e que impulsio-
na os setores de tôdas as ativi-
dades, capaz de, por si só, ven-
cer todos os mais tremendos e 
ámedrontadore3 obstáculos na 
senda do progresso moral e ma-
terial da humanidade, em mar-
cha para seus destinos Imortais. 

Tal sua potencialidade, sua 
energia, sua fôrça construtiva, 
seu poder invencível, que dele 
se servira Jesus para erguer 
ânimos abatidos, reconstituir a 
saúde combalida de enfermos, 
despertar nos corações desilu-
didos um raio de esperança pa-
ra o t r iunfo certo de todos os 
embates com a adversidade. 

Êsse tesouro, latente em to-
dos os seres humanos, patrimô-
nio d« todos, apenas com maior 
ou m e n o r intensidade, com 
imensa, integral ou nula aplica-
ção, na linguagem comum, vul-
gar, tradicional e eterna, conhe-
cido dêsde o aparecimento da 
humanidade, tão apregoado in-
sistentemente por todos os mo-
tivos, dêsde os mais simples e 
inócuos, a té a realidade trans-
formadora de seu invencível po-
der, chama-se Félü 

Os que a conquistaram sen-
tem no íntimo a confiança abso-
luta na Misericórdia e na Jus-
tiça soberanas, a benéfica sua-
vidade da paz e da tranqüilida-
de, afastando de si o temor de 
acontecimentos a pairar sóbre 
sua existência como ciladas te-
nebrosas. 

Fé! Se a possuirdes do tama-
nho de u m grão de mostarda, 
transplantareis até as montanhas. 
Tudo é possível àquele que crê. 
Crença que significa fé, em seu 
alto sentido. Quanta página bri-
lhante, de firmeza inabalável, 
que essa virtude oferece! Quan-
to jô não se escreveu, de gran-
dioso, sôbre essa herança divi-
na que plasma em todos os em-
preendimentos h u m a n o s um 
marco de progresso! Quanta luz, 
quanto dinamismo, quanto des-
per tar ressurgido na alma de-
cepcionada, no trabalho fracas-
sado, nas esperanças fanadas 
que se sustentam ao sopro má-
gico dessa bênção denominada 
F è l t t 

Pioneiros de todoa os ideais, 
d è s b r a v a d o r e 3 e m i s s i o n á r i o s 
que arrostaram a ira de elemen-
tos enfurecidos de mistura com 
a incompreensão dos povos, rea-
lizaram, sem esmorecimentos, o 
sonho de uma vida, os mais 
ar fe jados planos que constitui -
raíh a razão de tantos labores 
e sofrimentos! Sim, tr iunfaram 
poijflua tiveram a chama que 
nutaca se apsga, tiveram fé na 
concretização de seus projetos, 
de um programo, de um dese-
jo! Fé, fôrça latente que gover-
na o mundo! 

Tudo na vida se move, cres-
ce, caminha e t e agiganta sob 
o influxo misterioso dessa ener-
gia dispersa, mas que, uma vez 

captada, dirigida com sabedo-
ria, constitui usina mais. pode-
rosa de quantas o engenho do 
homem tenha descoberto em 
todos oa tempos! 

Fé! Recurso dos que confiam 
e sofrem, dos que aguardam o 
despontar de novas alvoradas, 
no outro amanhã da vida, quan-
do a bonança ressurgir ilumi-
nando o t rajeto sem desvios e 
sem dúvidas! 

Fé! Fé humana que vence nas 
esferas do mundo suas glórias, 
seus atrativos, seus domínios! 
Fé Divina que descobre a jus-
tiça com su«*s leis eternas, in-
fa l iveis / fontes distribuidoras de 
alento, de saúde e de serenida-
de! 

Se+liverdes fè...\ 
£ XXX 

^F^frâ se possuir legalmente 
tesouros na Terra, preceitua 
ilustre evangelizador, é indisi 
pensável o trabalho, o raciocí-
nio, o esfôrço contínuo. Na es-
fera material o homem vale pe-
lo que tem. Os Haveres mate-
riais se resumem no dinheiro, 
na posse de ' propriedades, bens 
imóveis • que - servem n seuá 
possuidores temporários, fe pas-
sam* * $ $ h t e a outros tantos 
usuffutuários: O dinheiro facilita 
o bem estar social, o gôso fí-
sico, a ^conqiífbta dos mais re-
finados deleites da vida, deven-
do, por I l 5 3 r t ? r adquirido pe-
lo trabal hoVefwtp«*^ e haoestoj 
a fim de que^o seu valor seji 
efetivamente útn p a t r i m ô n i o 
capaz de colaborSr no. p r o g f k s -
so material e espiritual do mun-
do! 

Porém, os bens duradouros e 
eternos não se limitam à posse 
de haveres que ficam na terra 
e o seu proprietário não pode 
conduzi-los quando morrer! 

A Fé, dentre todos os tesou-
ros adquirido3 num longo cur-
so de aprendizado, quase sem-
pre a custa de sacrifícios, lá-
grimas e dores, é cabedel que 
valoriza a alma, como o ouro 
valoriza o homem. 

Na esfera espiritual cada um 
vale pela f é que possui. E por 
que deve ser assim? Por quft as-
sim acontece? Porque a fé rãci 
se comfra nos templos mer-
cadores, nem nas feiras públi-
cas; não se dá por esmola, nero-
se adquire por herança. A 'fé. 
não se implanta sem estuío , ' 
sem trabalha, sem o funciona-
mento da rezão. 0$ que creena 
sem exame, estão submissos à 
díretriz»3 alheias que pensam 
por êles; fanatismo é a detur-
pação da grande virtude, ro-
tulado cora o nome de fé. 

A fé esclarecida, indaga, p s-
quiza, experimenta e prova. A 
fé convencional não tem raízes 
em par ta alguma; qualquer sô-
pro adverso demonstra n ine-
xistência dêssè poder dás elmas 
fortes. 

Jesus exaltou a fé ao máxi-
mo de seu poder, deçlarando 

Quem lhea cega o entendi-
mento? O dógma, o orgulho de 
saber, o espírito preconcebido. 
Onde há presunção de sabe-
doria, reverência ao dógma, não 
há fé, porque o dógma se mas-
cara com a tunics da fé e 
usurpa » ' s eu lugar no coração 
do crente. 

Ninguém, como Jesus, até 
nossos dias, proclamou e exem-
plificou o poder da fé em tôda 

qualquer realização ou anseio 
humano. Aos enférmos proce-
den tes /de vários lugares, arca-
dos ao pésd de dolorosos sofri-
mentos, exaltava a confiança, o 
querer f irme e sem vascilações, 
£reítoiando-lh*9 os piopósitos 
com a dádiva da cura espon-
tânea. Quantos énfêrmos, do 
corpo, e da alrns, cativos do so-
frimento, libertaram-Se de seus 
males com apenas uma simples 
palavra de Jesus! E o Mestre 

generoso, todo mansuetude e 
carinho, inforrnav8-lhes com 
doçura: a tua jé te salvou... 

Não podemos deixar de fa-
zer algumas observações sobre 
as curas realizadas por Jesus, 
e os têrmos que empregava co-
cho consôlo ao coração do so-
fredor: — Tua fé te salvou. 

Parece-nos oportuna e justa 
uma análise referente às ex-
pressões do Mestre*"após haver 
prodigalizado a cura dos doen-
tes. É de presumir-se, e isto é 
absolutamente* certo, que não 
ee referia à salvação das almas, 
mas sim, à enfermidade, à 
dor, à tor tura física ou moral 
por que passavam qs • criaturas 
causticada? pelas doênças. 

Não se deve i n f e r i r n ü e cu-
radas as doenças do corpo, o 
enfêrmo possuidor dé uma fé 
robusta, estaria, daquele mo-
mento em diante, salvo, isto é, 
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Já se encontro á venda 
este l i v ro , de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverterá em benefício da 
construção do Abrigo da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 
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imedia tamente! ElimiDe.de t eu 
que é o maior tesouro da a lo«, ^coraçfio essa pa r t í cu la de 

Mais uma etapa 
Mais uma etapa vencida ' 
D'«A Nova Era», o jornal; 
Na batalha tão renhida 
Contra o vício, contra o mal. 

Segue sempre o seu programa 
De ideaia nobilitantes, 
Êste jornal que irmana 
Os corações mais distantes. 

Ao espírito liberto 
De José Marques Garcia 
Nosso coração aberto 
Transbordando de alegria. 

J V lançou a semente 
. Do jo rn f l «A Nova Era», 

Hfrje, por certo, contente, 
# * f ios a judp-de outra esfera. 

Zilda de Oliveira Ghetti 

M c m g ê n a o s C o r a ç õ e s B o n s 
Escreveu: Sydney G. Wyss Barreto. 

\ Ca ro (rrn&o, h ã o vaci le I . . ' . 
S o l t e imefUstaajeotfe çsBas 
avez inhas t j o pura*!-. Dfe li-
be rdade a ésaes indefesos 
anlmaiz inhoé; q u e 'Deus nos 
o f e r eceu pa ra enfe i tar a vida! 

Sim, solte-os! Solte-os, Bem 
meditar! Não adianta medi tar , 
pois, ass im c h e g a r á s á mes-
ma conclusSo e da rás l iber -
dade aos indefesos inocen te i ! 
Então, alo - pense! 'Solte-oe 

grande ascensor para esfera? 
elevadas, * luz que ilumina nos-
sos dístines, enriquece nossa 
ipt"iig?nç]a e JSÇtfMíl/loaso co-
ração. Ou.«atnus sf irmer qlie a 
(à po3e ser considerada cômo 
o emblema da perfeição, a in-
sígnia do uoder que consolida 
• personalidade. 

Aa religiões, mantendo à sua 
sombra maciços aglomerado« 4« 
crentes, em iftstéria de l |vre 
exime, livre arbítrio para o es-
tudo, ião como os cegos - em 
face da luz, são como 09 sur-
4 . 0 P 3 r i 8 S® P°r Jf?o n i a 
tèm a fé verdadeira. 

G. 
com as t a a s própr ias mãos o 
«gigantêsco portal» da gaiola , 
e p razeroso ver&i o pá s sa ro 
v o a r . 

Sim... êle voará ! Voará , por-
que ass im Deus que r ! V o a r á 
porque í a von tade de Deus! 

Tu sen t i r ás no pe i to a f e -
l ic idade, pois, e s t a r á s an t e s 
de tudo, l iber tando a tua pró-
pria alma. Assim e s t a r á l ivre 
a tua consc i ênc i a ! 1 

Na poes ia «As flórea», 01a 
vo Bi lac diz que Deus «para 
enfe i t a r a t e r r a , baeta h a v e r 
lhe dado flórea. .» Então, c a r o 
irmão... q u e r e s uut adó rno 
melhor? n p re l e r ive l enfe i t a r 
a tua c a s a com flõres, do 
que com a l ibe rdade d e s s a s 
c r i a tu ra s Inocentes: Os pas-
sa r inhos ! 

So l te -os , que no amanhã , 

maldade! Vamos., tildo o que 
ê mau. p r e c i s a s e i ext lhto em 
nome de Deua! 

Aproxime- te da p e q u e n a 
gaiola, que pa ra a q u e l e s e r 
ô uma e n o r m e jaula! F i q u e 
(rente à f r e n t e àque le minús-
culo l e r , olhe bem p a r a êle... 
qua lque r coisa e s t r anha sen-
tirás! Caro iroifio, 6 o a r r e -
pendimento! E c re | a , è s se a ' - ê l e " v i r 8 ° c a n ' a r no« Jardins 
r e p e n d i m e n t o é eipc«r<i!.Ês/e de »eus dias! Você s e r á feliz... 

preparado para a glória 
quando morresse. Tini 
sim não é o pensamei 
Cristo, visto que, bem sa! 
os cur tdoa poderiam 
no curso da vida, se toi 
criminosos, e então o qi 
nificaria a salvação predi 
Cristo, quando foram 
do corpo? A salvação di 
conforme afirmativa do , 
Cristo, depende da ciridii 
prática do bem, em 
amor ao próximo e não 
simplesmente. 

' São Paulo, na primeira 
tola aos Coríntios, faz a 
gia da Caridade como foi 
felicidade, e dá à fé um 
• o destaque, uma refi 
momentânea como aendo 
virtude positiva, porém 1 
dária, declarando que po 
não virá a salvação, mesa: 
tivesse o poder de tn 
montanhas. 

Na me9ma ordem de 
argumentação sóbre o vil 
cundário da fé, Tiago, 
Epistola Universal, declart 
A fé tem obras para 
proveita.. 

Paulo, com todo o vlrgj 
seu verbo, doutrinando c 
toridade, deve ser estul 
pois êle representa o lid<| 
movimento cristão em se£ 
grupamentos primitivos, 
d i s t r i b u i r todos os meui I 
a o s pobres, e tiver tôda ; 
a ponto de remover monta 
ter o conhecimento de t a 
coisas e n ã o ter caridade, 
disto me servirá.» 

Tiago, por sua vez, «ou 
terpretar a rigor o pensi 
to do Mestre quando fala 
salvação doa doentes pot 
res de fé, chegando à 
ção peremptória: «A /é 
obras é morta». 

Continuemos a cultivar 
em nossos corações, pol) 
virtude muito nos ajudar! 
embates da vida, nas lu tu 
t ra a adversidade, reergui 
nos de nossa milenar fri 
e preparando-noa para i " 
em nossa personalidade o j 
domínio que faculta a 
de nosaaa almas. 

Com a fé aninhada eml 
ao ser, possível nos será 
ciar a prática das boas 
do amor a Deus e ao pr& 
porque segundo o avlao 
póstolo, a fé, sem aa obr 
morta.. . 

Que Jesus, nosao ami| 
Mestre, ilumine todas 
conforte todos oa coraçõe« 
rame sua misericórdia 
bons a maus, aáos e doantf 
toa e pecadores, e sóbre 
a humanidade em garal 
e sempre!... 

a r r epend imen to é natura l ! As 
sim es t a r á fei ta unia verda 
de i r a conf i s são p e r a n t e Deus . 
qpe te abençoará . , :» • 

S e n t i r á s sa t iefação em ab r i r 

la io 6 ca r idade , é amor. 
e sem es sa s v i r t udes não há . 
não ' pode have r , SALVAÇÃO! 

Deus e s t a r á p r e sen t e e t e 
abençoará!. . . 
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